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· -P�IO 'Cepitiío Antcnio de Lata Ribas, Delegado de Or

" 'dem Política e Social, foi tornado público o seguinte edital.
1°-Não será permitido a saída á rua, dos súditos dos

. países do "eixo" nos dias de carnaval; isto é, das 18 horas do
: dia 6 ás 6 horas do dia 10 do corrente mês.

2°-Não serão permitidos o uso de mascates, meias mas
,

caras e carater izsçõea cepsees de dificultarem a identiticação das
pestioas.' -_

3°rFica terminantemente proibido o uso de lança-perfu-
me nos recintos fechados. -

,

4°-As pessoas que transgredirem as presentes proibições
serito detidas e fÓ poderão ser'postas em liberdade arós ás festas

" <10,'

,,_-----.-..---.-.--••---------.-----�-..---.,--------------.-'_--......-,-'-.-.-.-....--.--_.-.-'_"'_-.'-- iI'til'ii.-.."'W"t'-..-..---�� .....-.-.--•._._'.'_.

O racionamento da carne nos E$ ntdos
.....-Será lnlclad» no primeiro dia de abril
..---------------.-----------------------�--------.,--------.-------------_"'!'_----�_._-------_._-----.-..... .,....,.,....� ---.-.._-_-.-..- ..-.�--

Transce rrem desanimadas' ás festas carnavalescas
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navIos brasileiros na costa baiana
RIO, 6', Gaze'te�-IDfclm8 oficialmente o govêrno do .tcdos os tripulantes,

('11.
tre=os quaisB feridos, recolhid.OS, aO'hoa-11l0LHO país que. is dois navios brasileiroe forem atundados ao pital de São Salvador.

largo da costa b na. Trate-se do BRASIL. LLOYD e AFON- O <Brasil Lloid>, de 6,766 toneladas, era movido por me-

SO -PENA. , ,

'

tor Diessel. Seus tripulante!',' ).cgo que o lJE�vio IG� torpcdeade,
Contra ri «Brasil Lloid» forem stíreqos'4 torpedos, não salvaram-se em baleeiras, chegerl'do ao anoitecer a Càmacar â, na

tendo o primeiro atingido o alvo. ,O afundamento dêsse navio costa baíana, Esse navio era ccmando pelo bravo marujo Eurico

verificou-se no dia 18 de fevereiro úaimo, eocontrando-se 'a !laIvo Gemes de Souza. que dirigia o' oAleglctt », qusndc foi afundado
_, pelos piratas naaistaa..

T')·m"OS'"beD
'

'O' e' U"m" , Falando .â reportagem o comandante Eurico. Gomes de
, ",

,

' ,

'. .

.' _' Souza declarou que êas.es' s ccntecimentos vão o intimidarem,
. pois irá comandar 'outra navio para enfrentar os nefandos nazis-

furacão· !
ta,

OOd·Oê:;u::::::;'�:F��i�Oex: .Afon.o Pena», de

,I' 7.000 -toneladas, se verificou no dia' 2 do corrente, também, na

co�ta brasileira. Todos os tripulantes forem salvos.

.

EMBUSTEIRO.:, PRESO-

o Ch:il,e venderá um di�ue

j
'\

MOS,COD, 6 (U P)-Despechós recebidos dos setores
do noroeste dizem que Timoshenko ocupou ainda mais

algumas cidades Da região do lago Ilmen, apesar da incle
meneia do tempo, que está tornando 'às estradas quasi in
traneitaveis ,pela lema e Deve. Anuncia-se. igualmente que

_l:touve viole ntos ataque s aéreos. A quêda ge Igov e Dmi-

1;rievlg'Oy�ky, ,65,milhas fi sudceetê. de' Orêl':', aumentou,
considel-&velmcnte, o',Jiengo em que 'se acljer. ��B�:�Gf��5.1e.

VALFARAIZO, 6 (U P)-Extra oficialmente se informa
que se -estão realiae ndo negocia cões-par a � venda, ou arrenda-

: ,meptat de um dLq}l� seco flutuante, aQ, ,vêrno' britaaico, O
'. dique �secci afundcu em 1940, dUf'&nte>" , �'v>iõlenta ii tor-menta.
porém, mais tarde, foi posto novamente em serviçõ.

, RIO, 6 (A Gazeta) -; Telegrama de Santos informa que foi

preso pela policia daquela cidade o individuo Pedro Pierre" por

8nder'audaciosament� envergando um uniforme da Merinha,_di
.aendo-se

' oficial do destroier -Mato Grosso». O embusteiro toi

entregue ao capitão de mar e guerra Rodrigues Silv�, capitão do

Porto daquela cidade.
' ,.

.

'

.,

,g,

Ultim�s informes ':0'1Airiea
ARGEL,6 (U P)- As forças

aliadas conquistaram hoje a ti-Idade de Plchion, a oeste de
Karuan.
CAIRO, 6 (U P) - Tropas

francesaa ocuparam duas impor
tantes localidades' cêrca de Gab-

, ,WARIdINGTON, 6 (U P)-=-O Bureau de . Admioietreçâe sa.

de PrtÇOS, segundo fontes intormadas, estâ providenciando para ,--�---�--';_,,---
lO racionamento' de carnes" gorduras e cleos 'até � ° de abril de O

.:

ge
-
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Cinco' colunas centra
Smolensk

l .o coman.dante Eurico .,00-'
'n)..es de Souza que, pce.duas

"
v,�?es. teve eeusi!'"",nav.�os a-o

- i�il'g!dge nel�' 9U
.. :b.n
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.. "Napoles bomberdeada
-

ocupada
� <,

) A
• - r MOSCOU, '6 '(U P)- As for':

.lt:RGEL, 6 tU P - aVUI(!aO norte-
ças vermelhas acabam de ocu-

-ameriean& bomhardeou Napoles esta Doi�' pa a importante base ferrovia

te, �om ri f!o�tDmeira intensida'de-. de Ozuge.
�--------�----�------��-----

MOSCOU, 6 (U P)-Cinco. solunas sovi€tléas
contra Smolensk. As vanguardas [á irromperam dentro
nhas defensivas alemãs, matando milhares de DaZtstaIJ.

avaneam
das Ii-

,

de ex-

sebre Essen
1.000 tenetadas
"plosivos

300 a-viões tomaram parte na

tente atãe
- ..2

DENU elA CO·N'TRA ,A,S ATIVIDADES
DAS EMPRESAS SIDERURGICAS

RIO, 6 (A Gazeta)-Pouco ant�s de se-reunir, ,hoje, o Conselho. Nacional ,de :Min�! e
Metalurgia recebt1,l a ,visita do di! etor da 'fevista »Diretrizfts", o sr. Samuel Wainer, ri qual, tenão

.conhecimento que aquele orgão resolvêra investigar as atividades das tmprezas' de,mineração, e

tnetalurgia, que estãô oferece'ndo ações á 5ubscriçãa popular, foi levar ao conselho a dGe�mentaç�o
que o público hm enviado aquela revista. a respeito dó modo porque algumas companhias estao

passando' 8S suas ações, no interior do país. O conselho aceitou essa documentação.

LONDRES, 6 (U'P)'::""A aviação aliada realiaou m�is um

raide de grande envergadura contra o Reich.. Desta vez, toi bom
bardeada a importante cidade de Essen, por uma formação de
300 aparelhos britanicos, sob o comando do marechal, do ar Sir'
Eharles. Foràm jogadas mil toneladas de explosivos e q;s.storze
aparelhos não re,gressaram ás sue8 bas-es., '

�

LONDRES, 6 (U P)-A cidade de Essetl, bo'mbardeada,
ontem, pela 52a vez pelos aviõ.es da Ref, conta com uma popula
ção de' 700 000 habitantes e é sMe, das fábricas KI'UPP, onde

t(abalham 175.000 operârios.
'

'

Susp'enso ,do- exercicios da �roti$são
'cêrca d'e mil ,advog,ado,s

RIÓ, 6 (A Gazete)-Na sua última reunião, a Ordem dos Advogados, de acôrdo cam

';I) seu regimento interno, resolveu suspender do, exercicio da profissão
.

cêrca de mil Eldvogados,
que estavam atrazado8 em suas, anuidades, durante dois e mais anos. Em faée dessa delioeraçã_o,' ...

0:8 advoge�os atingidos por tão fxtrtma medida serão obr�ga�os ,a de�olver. dentro do prazo
_

de A,vançam sobre Smolensk
ciD,co dia,s, ffS", r�sp,ectivas carteiras, que só lhes serão restItuldas depOIS do pagamento das anulda-

,

des em 8tr1;20. Um vespertino informa que na lieta dos advogadas suspensos constam nome!! de

rélevo DOS me;ós iudiciarios e sté representantes do ministerio público, da justíç@ especial e vários

repr�uDtaoltfs dos < Et XO� ftmininoll. Identica medida foi tomada ha pouco, n� Orde� dos Advo-

dos, de ,São Paulo.. '>l
-

..' ,

Vito,ria, alia,da na Africa
,
'(

ARGEL, 6 (li P-URGENTE)-AS 'FORCAS ALIA
DAS ESTÃO ENTRANDO NA CIDADE DE CHOTT
DJERID, CUJA �CONQUIsrA CUSTOU .vIOLENTA
BATALHA.

"

MOSCOU, 6 (U P-Urgente)-As forças russas que atuam

nq setor Moscou,Vyssma· Smolensk, estão se aproximando' de.ss,a
última cid.ade.

'

c

LON'DRES, 6 {U .PJ ,-'0 Almirantado confirmou que> unidades
'submàrinas da 'Home Fleet', r'ealizaram o "primeiro ataque >naval

, ao porto de :Çenova", atingindQ, do màr, objetivos em terra.
, ,

.. ,.., ,

_ ....--..------'--_..,-.---..,.......--------"---�.,----
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A'GAZETA Florianopolie
-

INAUGURADO,EMRIODOSUL,
., edificio· da Delegacia Regional de Policia--A vIsi
ta do InterventorMerêuRamos e lJ dinamismo;da ad-
.lflo�e���n�� �:�i�i�i�a��a�:{:rind� mleDI·slraçatlllJllo Roberlo Machado �o��%�t.o.� ;�r��c.f�j:�·i�it�f�Ta�;.tItaJal qtl� de. uns anos a esta parte, '

, obra que vem realizando em todos
rvem pro",re�llld.o de modo surpre-,

.
,

' ,os quadrantes da víd úblíca -d'
endente. Assim e.que no ano passa", :- r: .' d

'

. . , . p' 't
.

a p I e

�o, atingiu a renda :de a.io� do 'Sul e ,,�em ,curdada�, que �erecem aos} ,e.�eus, Delegado Regional de Po- mor�I alem das fronteiras da terra nossa a na.
_

novecentos é cíncoerrta niii;' 'cento e vlaJa,nte� uma m:pres�ao agradável .licia ; tenente Domingos de Paula barnga-v�rde� por mais .de uma dé- No setor da nacionalízação, ir<4
vinte e um cruzeiros e sessenta cen- de confôrto e satisfação, merecendo N�,:"es, Delegado do Recrutament.o cada, habitueí-rne a ouvrr, constan.,

excia. deu um caráter nitidamente:
tavos Cr$ 950.121,60) e, quantos �l menção. especial a ro�ovia Rio d? M!htar e senhora; dr. Nelson C<?�l'. temente, com orgulho d� �atarinen- nac:ional ao ens�no, nacíonalízou às

receita orçada, foi, naquele ano, de S�ll:-Tal?, ,que e a .mm?� do mUI1l· nese da Rocha, Delegado de HIglC se, com orgulho de brasileiro, hosa- sociedades particulares, proíbhr é.

oitocentos e oitenta III i l cruzeiros cipio, pois possue 56 quilômetros de

i(Cr$ '880,000,00). Está Rio do Sul, extenção e liga a séde com aquele-

Ill'::' te senhora; capitão-médico dr.
. Aifn:,(�o Rosa Brasil e senhora; Vitor

I Buiu, Oficiai. do Registro de Imó
veis; Luiz Santos Aché, 'Fiscai Re
gior!iü Ü:.; Armas e Munições e Jupi
F�L1za Lma, Escrivão Vitalicio da
Políci;l,. ,

Ao ch�gar cm Rio dp Sul, Ioi S.
Excia .. cumprnncntado por grande i
número de pessôas, inclusive por I
autoridades e elementos destacados

I·
da mdústrra, comércio e lavoura, I
Após ligeiro dcscanço no moderno f

npartaruento em que se hospedou,!
I foi oferecido ao Interventor Ner êu i

f
.. I Ramos e cxma, espôsa, um jantar- i

ll�nrOS? distrito.
, . Íntimo nu salão 00 Hotel "Ponto-I

,.,Juanlo cD :S_P��lO u�?,;�no da CI� I C�ic"" no qual t()mD.�·?Jl\ _parte,!dad�, que se apresenta luoder,:o ... ;:'olem nas autoridades acima citadas, I
admira v�l, melnor. recomendação fOI ainda os Srs, Dr . José Maria Ponde
o. n�e_recldo elogiO do �l1T,crvel1tor Chaves Fiscal do Consumo Fede.!
Nerêu Barcos que, CjU311ClO recente -r-,

,

., '"

I

mente visitou �i.io rlo Sul" afirmou, ral; VI'; Jose oe)Ohveira .i\!alt;a, ,!ns-I
CJlI \'1 brante (; 1:,C',]',;ü, no lauto alo p�tor ao. S. L r. O. A. e "en�lol a e'

n.ôço rerl'lJzad.o no Clube Concór .. yItor B:lbl: e. scnuora. DeP?lS do

dié-l .. () segdinte: -- "c.vla ío rustc iru, Jantar, S. Excia. c cxrna ... esposa per

ao I'cgr'cssar ôcsia cidade, é 11l�1 apo- c?rr�r�ul1,. enl cqn1P
...a1!hlR das. a-uto

ie!�-;StD (h) i�.rü0)'C.�:::.O c dcscnvo:yj· rldanes, dIversos trechqs da CIdade,
n!{.·nto fie n�(� {io SulJ'. Hl0strando-sé vjv�nleDte. írnpressio-

VISiTA iNTBRVENTOR1AL nado e sal isfeito pela eficiência c

_ A siageleza dos comentários aei· patriot1sn:o d.a admüústrdção muni·,

I

-dest'artc, em 4° lugar, ,quanto .à ar

recadação, entre os deinais ·úmnicí.
pios do Estado.'Hã que notar, 'ainda,
(Iue o 'ac!iá-ntadQ ':;, inunicipio conse ..

-guiu recolher" em 1942, duzentos e

oitenta, e' quatro 'mil, seiscentos e

noventa c seis cruzeiros e trintr,
centavos, de .,Ímpostás'· relativos ú
Indústria e Profissões, percebendo
se, assim, por, essa .elevada impor,
tân:cia nrrecadada, o seu nonlVel de·
senvolvlllJer:to econômico e finar
·ceiro,

.

INSTRUÇ.Ú; PúBLICA
1\1erecç também justos encômios "

instrução pública em Rio do' Su' m8 - expe�lidos, respeito a Rio do cipal e, anda, pelo progresso do Rio I

�cujo número de alf:l.hetizados veJT Suj, foi-nos motivada pela visita do Sul.

aUL11q1tu'ndo quotidianamente, poj� ,'queü� município, no dia, 25 do mês AS FESTIVIDADES DA' INAUGU

possúe a pj'ogr<!ssista comuna 7� p;::�s2'do,_ do Interventor Nerêu Ra· �?I n&n no P,DTFiCIO DA DELE.
escolas disseminadas pelo interiO' mos que, 1'111 companhia de sua GACIA REGIONAL .oE POLíCIA

e por outros núcleos de mais denst" cx'ua. I?sJ;ôsa d. Beatriz Pe(lerneiras i:'erante auloridades, alunos ,do
lJopulação. í H"lW'S e de o( II <:jud;-;nte de ordens, I Grupo Escolar "Panlo Zímmer-

Louvavel é o fáto de que o gOV('l', 'tenente OS!�',!1r H.omiio' 'la SiJva" ,alí 11,"'nn" e do Instituto de, Educação
lio' do Rio do Sul, desconhecelldr,' prc::i;(!il� à ü��llgllração dei majesto- "Maria Auxiliador2,", bem como de

obstáculos na sua oDerosidade ·fe sú edifício (Lt Delegacia Hegional "HJJtado número de pessôas de to-'

cunda e construtora, dispelldeu, cll"" de !'o!'icia.
'

das as classes �ociais', Tealizou·s�, no
! rante o ano passado; efetivamente, , A CHEGADA DE S. EXCIA. dia 2G, às 10 110laS da manha, a

celito e trinta e sete mil, setecentm; EIll à noite de 2;';, isto é, na quin- inallgun,lção do'préàio da Delegacia
e trinta e um cruzeiros e sessenh ta-feira, foi o [1l1rTypni0r Neri:u Hegiollal dCl, Polícia cuja construção
centa,vos (Cr$ 137,731,(0) 'com ( Ramos recebi.do em Ri"dmelo, di· custou aos -cófres estaduais, aproo

magno problema da 'instrnção pil visa com o 11llmi-cípio (;c Ha,nlônia, XilTlf'.clamente, cento e cincoenta mil

blica, representando a mencionalh. p01" uma cOlTI.itjva COll)posta das se· cruzeiros Nessa ocasião, usou da

importância 15,651 <;!� sôbre o to ta, gllintes pe\3ô8s que" f�C �utomóvel" pHla�Ta. e profe!'iu brilhante discur-

da despesa orçada. '. o a,compa)ln,2r,fJJT\ :etc a Clrlade: Ro-, �;o aXOSIW) ao ato, ° Dr. Lourenço
OBRAS PúBLICAS herto Mach?rlo, 'Prefeito.Municip[ll,

,

Alves de Deus, dig'l1o Delegado Re·

Nesse setor, destacou-se a allml· c senhor:),; dr. Ad�'jo Bemardes," JUIZ gioll'al de Polícia. Ei-lo:, - "Exce

nistração riosulense pelo desdobra· ,
de Direito e senhora; dr, Arno Ho- lentíssimo sr. Interventor Federal,

mento de seus esfôrços, notando·si·,' esclleJ, Juiz de Direito de Itajaí; dr. Eminentes autoridades,
principalmente no hinterland dt, Viniciils de Oliveira, Promotor PÚ- Senhores e senhoras.

,

'lÍmnicípio, inume:ras estradas largas hlico e senhora; dr. Lourenço Alves Quando estudante, onde me d!;!-

?
"

nas a maior cultura jurídica de san-luso de nomes ou denominações: e�'

l:a Catarina: ,Nerêu Ramos, e, com o estrangeiras às lo.calidades catari-,
Iugir dos dias pela ampulheta da I nenses, deu, coraiosarnente, os prí
eternidade, essa consagração envol- melros passos no sentido de -que,
VClJ, não só 'o humanista, não só o uma só Iingua f'ôsse ('), veículo do
jurista mas, também o maior den- pensamento. em os: l'a,l'CS barriga-ver-
t .. r �r --",iores administradores da des: a. língua de' (tam:&es.
federação. . Graças também, senhores, a essa'

Consagração essa, senl'l:a.Fcs" qlle COllnt:tl'lhão de pensamentos: imperan
':paira" palpitante, na conciência de te entre o primeiro Magistrado d�
.tados os homens de cultura moral, nação e o digno dirigel1te dos des-

'pab'iotisl11o e bôa fé. , tinos da terra e povo catal'inenses"
Senhores: Em qualquer dos seto- possível foi dar à Santa, Catarina,.

� res da atual. administração
..

catari- como a tOd.o o Brasil, coesão, dis_ci

� 'tl!cnse em que. volvamos a nossa ana- plina e unidade de pensamento"
lise, seja ela no setor da unidade orientações essas, que rasgaram ll()-

, 1)()l1:itica, moral ou social; ou seja no

I
vos rumos capazes de enfrentar m

.

:campo c�lJt\lral,
.. s,eja,. �nfim, no se- onda, caótica de av.en.tnreiros que en

tOlo economlco-fmancelró, algo con.· sanguentam o mundo.
, 'creto, algo de relevância está a mar- No campo da assistência social..

car, imperecível, a passagem -de v.: um monumento há' que se eleva�
'excia. sr( dr. Nerêu' Ramos, pelo. imorredoiro, em honra, a V. eXci�
Gov�rno, Catar�nen�e. / I desafiando a fúria d��'nlÍdol'a dos
Nuo so os hIstonadores dó P1'(!· tempos. / '

.

sente, mas, também, os do futuro Esse' monumento te1l1 as suas ba
hão-de, por certo, ao catalogar os'l ses plantadas nas dobras dos cora

nome� do� al'!:_ífices ?a,. evoll!ção .e I çõe� dos simples, das humildes, dês
renaClonahzaçao brasJlelraS, mçltul' rQ-nti!'lua,na 70. po]lnp.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florlanópolls

Sã fa'lsos O r-u
DIZ O GOVERNO' DE M

,

,

r ,

D ID
reia

Mt\DBIO., 6 tuPi-Um eomuoieado .fieial '8DUD� dos fora da espaDba sobre ii passagem pelas f....ut,el-
o seguinte: '

.
-

-__ . ras espauholás do. 'ropas estruDjeiras../
_/'.r Tais rumores não- tem outro 'Iim senão- o de

"São eompledameute falsos os rmores prop..Jo ...perturbar 8S a:elat:ões iDteruae'ioDais-!'!'� .

"6 e' n e r a I o-l emão H05S0
M (()]R T (Q) ]EM C (Ó),M JEiAT'! &n;:::m:�NçALm ';��"l�:R�fRERRJi8 DAN-

LONDRES, 6 (UP)-Intorma'se que o general Theodoro Eicke, um dos chéres da pc-
lieia nazista, foi morto durante um dos combates em torno de Kharkov. Eicke era. inspetor de A data de hoje assinala o a- �égu� hoje __paTtI a Capital da:

. 't"ropss dos· campos de concentração alemães e um dos homens mais temidos dó Reich.·· Sdbe-se niversarlo natallcio da exma.1 Repub�lca o Ilustre oficiai .d<>
que, �m váriás oportunidades atentaram contra sua vida.'

.-
.

� .

sra. d. Tabíta Gonçalves, espo_IExércl,o s.r, ten, r: R�der���
sa do nosso disth1fo conterra- Dantas darreto, digno c efe

SO' uma soluça"'o �-I·nle
.

a ·0- I neó sr. joãGOonçálves, repre� lpa c, R
.._

, 'rn CI na sentante cornerclat. D,R. JULIO LIRA NEIV-A

,

'- A aniversariante pelas suas
. Em -viagem de inspeção as

(�. WASHINGTON: o. (R)-Um memorandum britanico, enviãdo em 29 de janeiro ao go-
excelsas virtudes e nobre I sen- réparttções de .Fazenda, sttuadas

vemo dos Estados Unidos, propunha que co problema dos refugiados dos territorios ócupados pelo timentos conquistou vasto clr- no sul do pais, esteve Qesté}
nazismo devia ser encarado iàternacionalmente em vez de. como atê agora, pela caridade ou pelos culo de amizades, pelo' que se- 'Capital o dr. Julio Lira Neiva •

.

movernos individualmente". rá multo homenageada. presidente da Cernissão de; �fi- -

.

ciencia do Mmtsteelo da Fazen-
- .0LlNDINA POVOAS ,-'

C t I d
.' é

-

dá.

On rO e- a I'mp r ·n •. sa��a�:��lfJ��6 dOant��nt�,I' ���i;'��� ,ne�t���c;��la\ t�:edebr:::n1iri�t:d�:
rinha Ollndlna Povoas. profes réparflções 00 Ministerio com o

. .

sora do Grupo Escolar «LAURO maxímo interesse, tomando as

f
. ."

.MULLER », e encarregada da povtdenclas necessarlas ao 'd!

Sa ran'
.

c'eS Cooperativa Escolar de Consü- sernpenho-de sua mlssãc,

'.' _

.

.. mo «FLODOARDO CABRAL». Com a gf.ande ang,ustla qe es�
"

,

... [paço €Iue e-xiste, nas repgrtlções
.

..

.

• •
. -

_
SRA. MARIA EMILlA SALES i taze ndartas aqut sed+adas 'é (I;

.NOVA�!ORqIJE., 6 (�P)-& radlo._emlss�ra de D�kar a�for. A data de ho ie -assi1ala o a-
se esperar de Sua E�_r.:ia._a·prd'

. DlOU as aDtor.ldad�s aleD_!as de oeu_paeao D� Frallle� UIUUICIJldo, nlversar io nata\ic!o da exma. posta que melhorara, nao. so

-.Re t!",�,s ��,S JO!"Dª� ··.!!�ubmetldos a um completo controle sra. ri Metia Emitia Sales. vir .. me�t� a p arte �inen.t� a insta

.. censura". ' ---------- ��-_--... '. tuosa esposa do nosso contr r- tacões, como ta. bem ao que se

._,...----------------�--�------"-� ........:::��=::!:====""'"'".......,;.:"""=..'---=r,_ raneo des. Urbano Sales In egro
relere a me-horta de. funclona-

A· . F AB' --'ean MAn' tev.#ld·e'o.· �SI.N·OI·CAIO'- - 'DOS ·;ãgiSUãcro:-Q.(Í�regio Tribunal rios
. -"

- -_. -

.lJ:'Jt V, _ ., de Apelação. .............
.-... I O EXPBDIEN'fE NOS JORNAI>S,

,
.

.... .

.

(STIV'ADORfS O'f Senhora' dotada' de excepêlõ":--'r'�,.�-��-� ��ANCOS�E. NA BOLSA..

.
-

.

RIO, 6 � O ministro da Aeronautica recebeu do general -

'

.•
. '1' d t d

.

it ',.1
. ''''-,_-D.O RIO

• '.
. . na s

__

o es e.c espin 0, e ue c,o-'
.

n"I'O, 6 (A 'Gaz'-ePa"� De acordoLucio Esteves membro da Embaixada Espe>cial Brasiléira.iI pos.se'·' "

_.
H la) -

do nova presidente do Uruguai, o seguinte telegrama: fLOR.,ANOPOlIS
-raçao: ver-se-a, por certo, mult? c.om u.ma., v�lha prax;e, �per� _

.

. cumprimentada; tinos carrocas riao clrC'ula,r,ãb�
"Receba v. excia. minhas efusivas felicitações pelo brí-

. tres dias de carnaval, faz.endo-o
lliantismo da representação 'da Força Aérea Brasileira nas

_
festas E-

-

D I TA .. L VE'RA-MARIA apenas sábado � _9uarta-feira, com

,!a.. posse do presidente da nação uruguaia".
.

. .

_ _ . apenas uma edição, O Ban-co' do,
-

. ASSEMBLEIA GERAL Faz anos amanha, a galante Brasil afixou hoje um aviso, di-
- EXTHAORDINARIA

" menina Véra-Marla, dileta filha zen�o que �1!Ü dia 8 do ,eorl'ente só
.;. do sr. capitão Walter de Mene- dara expediente das 9 as '11 horas,

Sao convídados os senhores.·
, para o serviço de cobrança, No

aasociadosva se reunirem em
ses Paes e de sua exma.

s.ra., dia
nov.e não hav'erá. expediente,

Assembléia Geral Ext,raordinária dr Carmina Malta de Menezes volt�ndo' aquele. estab�1ecunento a

.,

.

",
. ,Paes. ,,_ funoI();nar no dia 10 as 12 horas,

na s;de; á rua Padre �oma n°
A inteligente aniversariante re. c?mo .d,e pra�e. O m�rcad? d'e ica-

17, eis. 20 b.'oras, dO.
dIa

8.
do.

b ' t' ·.·t s f 11'''.- I'
fe e

t.ltuloS
nao fllncIOnara dillra.n-

..' J
.' ce era pllr cer o mu a e" -

t t· d' d
- '" .

C0rrente. ahm de e egerem tres _ '. '-., e os r,es' laS " e car:Q_avaI., .

.

,;
d
.' _ taçoes das suas amiguinhas. Ri'o, 6 (A- .Ga,zeta) � Desde al-

ass�cla o�<o<:uJos nOmes co�orao ,
-

_.
"

gUI1S anns, .como a crÔNica da ei-
a ltsta. tnpltce que devera ser Faz anos amanhã o sr.

Ma-, dade 'v,em registrando, o Carnaval,
encaminhada. a� Excelentissi�o_ noel Fiuza J..ima, funcienarlo da .p,rinoi'I:la�neI?-{e os. fo:lgued�.s r:as
Sr. Dr. PreSIdente do Egreglo Companhia Telefonica Catari- Iruas dUl1lnUlu n�Ul!.o de al'umaçal?Assúmiram ontem, a direção do at:reditado Rfstaur'ante Conselho Regional do Trabalho s I Para esse. de'�amll1O terl'l concorn-

IDSTRELA
.

I'

ti fi' i
.

W Id
.

I 'AI P I ._ 1'.'. nen e. , do a llratl]'c;a que acabou se torna.n�'!Ia:. »,' os a.n gos pro ss onals a emro ves e· au o da 4& Reglao-_(Estado do. RI� .

_

_ -1'-dO em morda da ép-o-ca, usada pri-
, V_ieira, que, assim; chegaram. <! merecida posição, após longos G.rande do Sul e Santa Catan Registra se amanha o aniver ,meiramente pelo elemento chama..
,anos de lufa no seu ardwo cMETlER ». na} para escolha dos vogaes e sa110 natalicio da exma, sra. � 'II do gmnfino" de :;e afas,tar. �a ci-

A freguE::sia dCí>
.

estabelecimenlo que sempre demonstrou suplentlts da junta de Concilia- Iracema Aducci WendhaLlsen, dl- dade no� tres diaS d� floha. Este

-_gT2nde simpatia pelos dirigentes, manifestou seu agrado enchen- _

J I t d FI' _ gna consorte do n08S:0 amigo,. ano, .ent�o, com 0'-ra0.oifian�ento a,.-

S çao. e ti ga�en o. e Orlano
.

.

-

,
. I alegrra 'III11-posta pela :sItuaçao da!

. do, ontem, o vasto salãe de refeições Glo c,E TRELA lO.' polIs, DO penodo de 1943 a 1945. dr. Raul Wendhausen.
I g:uerra em que nos encontramos, a

'Ct CD.'otisto Recreativo FoteIJ61 �Iuhe Caso nãa �e �onsjga num:ro Transcorre amanhã a data na. ,avaJa1n,che de p�sslQàs que já s:e:
,� . -legal em ptlmeua convocar-ae li· d N I OI" p,re.pal am p�ra Ir �,a:a. os lagares

,
. _ _ .

,.., ta cla o sr.. e son, lvelra, amenos e reürados e lllGomputa,vel.
- . EIS elelçees serao :eal�za�as er_n funcionarlo estadoal. Pe.r.cebendo isso pela enorme ,pro"

.

Não hayendQ convites espec,ieis, ticam por este meio segunda convocsçao, as 2,0 horas cura ,de passagens no·s trens da� convidados todos os : õcios do CANTISTA R. F. e.
e 30 minutos do mesmo dia, Transcorre amanhã o < nive· Centr,al do Bmsil, o -majo,r Alen�

,

pa'ra os baiies carnavalescos a se reEllizarem' em sua· séde
com qualquer número.

. �ario' \nataliclo da srta. Nilza! cas1u·0. Guimarães, diretor. d:xquela
;nca dias 7 e 9.plóximos.· Tanto o edificio como os arredores es- GUSTAVO P.AMPLQNA .f>achecc. .1 femovw, ,cDm o duplo ob_Jeüvo de

ta.Ião artistics.mente ornamentados e profilsamente iluminado!!.. .
bem serVIr 130 povo e z'ela,r pel·a

O bal'le d'" d·· I'a 9 e' oferecl'do á Diret'oria do Clube Limo·'enSe
... Presldent� A data de hOJ'e assJnala a I arreca(�ação de. renda da estrada,

.. ... .

_..', deterrl1l110U 'ho'Je o :aUl1llento das'
,·z ao GlêÍnio P�minin� do mesmo: Clube.

-

'.'
'. . �assagem do anlver8a-lio nata- -composiçõ'es e mesmo de viagens,

._:A�4�&b""·-"a-"-W-t---i-d"-"""o.r_·-.S-.-
.....--......."'_...._. .r..- ...a._.a.a-·..···---&·&

..

I&-a.r
..

�v�
..

w·:I
..

o:-&e·'·...sJ'l. Milton C.é C51rvalho '. ��c��i��'��i�' d�e��f��I�eg��t!��� fo�r�
os ramais de maior 1110vim:�n�

I quatro capita,l. . )' . Ri�, 6 (A Gazeta) - Op.r-efer_to
< Lilia C. Carvalho NASCIMENTO HenrIque DO,ds'�'orth teve nova

.
.

- �.,�.,'
( à

- longa conferencIa. com o corünel' .'

Q;G AlJ,IeAiTI10 AO NORTE DA AFRICA, 6 RJ - Sa- Alcides Ekhengüyen ,sobre diver-
:.be·se, sgor� qW��jjj.tij",terceiro avião inimigo foi idestruido sobre o participam 'o nascimento de Acha-se' em festas o lar do

�as anedü1a.s a serem tomadas con- i .

'1;erritorio da7Grã'tS'rêtanhs d!Jrant:: a noite. de quarta-feira, quando su-a primogenlta
.

./
sr. Milton C:- Carvalho e' de sua Jt111tamenre entre a prefeit>Úora e a

ido'@Jaqúe,da Lufiwaffe c9ntra Londres, Assim o total dos aviões ELISABETH· ,exma., esposa d. Lilla C. Car- polícia, durante os tr·es dias· de
.

l' . • valho com o nascimento de C,árnav,eL Essas medidas dizem res-�azistfl.s abatidO!i"'me�j-s'a nsite sobre a aquatro,. ;peito á fiscalisacão
.

do liceIicía-
,. '.. . ,

. Fpoll,s, 6:3·43. . uma robusta menina que na pia mer-Ito do.s vektllos, inclusive de

,Anuneí_an elD'A GAZET.A �r����E���berá O nom� de
�����:.tas e motocicletas, além de

Uíôo

�'VIS-ITARA� O· B,RASIL
ASSUNÇÃO,

.

6 (UP)-A'-United ,Press_ foi informada que
ma primeira quinzena de- a,t>Fil @mpreenderá uma visita.ao Brari!
-'9 niinistro da Instrqção Pública e Justica,

'.

sr. Anib�l\Delmas,
"lue f� coovidado á cpnhecer O' vizit'lho país. '

RE,;' I DA DA'S
.............. ""l'

)'T,' '·:'�'L.IA N .li S DA
TR S
RUSSIA

_LONDRES, 6 (R)-O regresso, â ital.ia, de divisões it�lian�s pr<ifed.érytes-J: considerado oóm uma próv'a �e divergencia entre Hitler e Muslsollnl -
'- artigo hOJe pUblicado no "NEWS CHRO.NICLE" •

da R�ssia não'-d'�ve s-er

diz, Vernon Barttet, em
'<\

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florian,opolis
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A 'Gazeta

Ten tOll raptar uma criança
quedo, dizendo-lhe que possula uma bicicleta em sua

PORTO ALEGRE, 6 (A Gazeta) --- O preto casa. Na Inoceneia de sua idade, a pequena que é

de nome Ermlnio R. Martins, quando transitava pela que é filha do sr. Armando Pinto Dias, acompanhou
rua Bento Martins, ao atingir as imediações do: predlo o negro, indo com o mesmo até proxlmo a praia, oca
n- '536, resldéncla do sr. Armando Pinto Dias, depa-

.

slão em que o caso chegou ao "conhecimento da
rou com uma menina de quatro anos que brincava na famllla da menor, que tomou as devidas providencias.
calçada. Aproximando-se da criança. que estava só, Quando íam atrás do. preto, a menina já vinha de

o preto perguntou-lhe si ela não queria. algum brtn- yolta, enquanto o preto prosseguia em direção ao 3"
�----------------��-------------------------,�--------�----�-----i

�
..

/

"

.....E. RainhaBo8nopre�o6ti.
-....,

,

.

ma na qualidade,

Batalhão da Brigada, na praia de Belas, mas sempre
perseguido per um particular, que, ao chegar na fren
te desse quartel, pediu que efetuassem II prisão da:
mesmo. .

Levado para' a R. C. P. Ermirrio negou tlves- .

se a intençã,2 de raptar a referida menor, alegando
que nem- lhe fez nenhuma proposta, eu encentro com
ela fora' acídental. "

'

"'.

Nova York, fevereiro - Os rápi
dos avanços d-o Exército Verme1110
c a recaptura que êle efetuou de im

portantes posições do sistema-de de
fesa nazista, foram bastante longe
para. distrair a, opinião pública da muito mais do que tinham perdido tão só poderão romper o cêrco atra-: te para a derrota final de Hitler
campanha do' Norte da Af'rica. De- no ínverrro passado e de muito mais vessando o esteito de Kerch, na Cri- 'como as outras duas, e ;J, Rússia, pe
:ifiasiado longe, talvez. Porque as valor em posições fortificadas e re- méia. No próprio Cáucaso, o Exér- .10 menos, sabe disso. Tambem o sa
duas campanhas estão estreitaruen- cursos. Neste inverno a nova of'en- cito Vermelho está comprimindo bem a Inglaterra e os Estados Uni
te relacionadas, tanto em termos' s.iva soviética já "recuperOl(- e o I rapidamente as tr-opas nazistas no dos, QU pretendem sabê-lo. Mas a

'políticos como militares, e qual-: inverno russo ainda está no come-] norte e no oeste, em direção 'ás furiosa guerra politica na Africa do l--A (CIDADE -DO SALVA·
'quer dificuldade de vult? numa ço - 50.000 ou 60.000 das milhas I' forças russas que se movimentam Norte, precipitada pelos arranjos De R N, 3-Nflci",nq I D.F B,
frente irá certamente retlctir-se na perdidas. Mas novamente o resul- Don abaixo. disparatados <;los america!-lOs com' 2-VEI:'ESA NACIONAL- Dese-
outra, devido á estratégia conjunta tado da luta deve ser av�liado em A ofensiva russa não é um mero os Lideres dissidentes de VIchy, mos- � h I id
(JU� as liga. I termos de estratégia, bem como de .avanço em território voluntáriamen- tra quão polico. levam os ianques

nnn co Ofl Ü.
•

Indubitavelmente a campanha da território. Os russos têm- destruido te evacuado, É uma verdadeira em conta os perigos ou o valor do 3-{ m filme hem
'

dIAfrica do Norte ajudou Stalin. A vários dos chamados "ouriços", ofensiva. E o resto do mundo ctern fronte politico contra Hitler . O· interessante- e
,

derrota de Rommel 110 Egito e na posições-chave do sistema de def'e-, bôas razões para sentir-se otinrista; progresso da própria campanha mi- as-unto aviatorio.
Líbia e a sua retirada forçada p[v'a. ·sa nazista,

' �

quando vê o corajoso Exército Ver-I mar aliada pode ser decidido pela
a Tvípolitania desviaram parte ,dasl. O im eto no sul é em grande ar- rnelho cl.',s�iga�, aprisiouar,o desba-; presteza com que os al1lerica�os fo- Um .drnmll no ,iír
'for,ç�s aereas' da, Alemanha par a o, te uma1uta por linhas d� comu�ca. ratar secçoes. Imensas das melhores rem capazes de reparar o� dispara-] com LLOYD NOL \N
l\I(:;dlte:raneo, )11eSmO antes �os. d_e- çâo, Os alemães estão lutando de- tropas de I-!Itler, Mas, a-o mesmo te� do� seus generais e diplomatas

I e ] I� BARYsembat ques no. oeste, A 1.11vasa,o sesperadamente para manter as tempo convem que percamos a es- 11:,\ AfrIca.
_

__ _

aÚ1erIc�na. desviou-as em maior nu-
principãis estações-ré eütroncamen- perança de uma VItOrIa prematura, . -'"", 4 - Uma comédia' origiualissirea.mero. Stalin reconheceu prontame�" tos da 'linha Stalingrado-Rostov, Na, lançando UIlJ ol!,�r. ao mapa. De tê- R

·

h SE AINDA. NAO
te_ o valor <;Iestas operaçoes, embo� [I,

verdade, o fato de êles até há. pou- do. o _vasto, te�'ntono ocupado pelos aiO aCONHE�E PROCU." A verdade nlÍa e crú.lla? as ;ceItasse como. uma vercla-I co ainda .estarem entrincheirados exércitos �azIstas, '-;- algo entre .. RE CONHECER.
.

.

deJ�a.s.e",unda frente. f:>. sprte_mudou dentro e em torno de Stalingrado, 50Q.pOO e tiOO.OOO m�lhas,quadradasl .
. _2;_,,_. r com BOB HOPE e

.

-def'initivamente n� RUSSIa cerc�(de. embora isolados de suprimentos e -.cerca de 50.000 milhas quadradas CIRCUNSC�IÇõES DE TRANSITO PAULETTE GODDARD
.duas .

semanas 8,�OS o de,sembm rue I reforços, evitou que os russos usas- f(�)[ am recuperadas, qs ru�sos tem o engenheiro �,nes Gualb�rto: recebeu "..

americano. Ela ainda esta soprando sem livremente as linhas que irra, ainda um longo caminho a. percor- do Conselho Naclonal de 'I'rãneíto, ·a se- A
.

gozadíseima historia de um

f0,rtemen!e a favor dos rus�os, e diam do centro-chave. Agora, que
rer : perderam un:ta vasta :

parte

I
gujnts telegrama: "

. I homem que 8pO�tOU como passariaHIt]e� reconheceu o poderio da
estas linhas estão sendo limpadas, de sl�as. �err:'l-s agrícolas e de seu "Sr. Anes Gualberto - Presidente do i '24 h ,'. ..'-- .

.

ofensiva r,u�sa empregando toda a
a derrota alemã nesta área é uma' maqtunarro industrial; perderam. Conselho Regíonal de 'I'rãnsíto _ FIo.j, oras sem mentir,

,sua,. e�t��tegIa em mant�r quan�a�
.

certeza.- Os russos,. a.v�nçant:Io no l�il_hQes de solda.des. e milhõe1'! d.e I ri�ló�o�,�.:-: C0:���!�O'VOS ��:e)?_CQllii�' -<7""'�'êENSURA LIVREp�slÇoe� chave for posslveI �e cn vale do Don' em dIreçao a Rostov, CIVIS, .mort.os. e c:apturad?s. E HI- 1l::.v _�av,v<lal '":1'.,-,,".>ll a DIVIsa0 Tern·
•

.
.

trmcheirando-se dentro da_ Fortale· capturaram lambem várias bascs �ler, ..aUTLl· d�5Bn, âiiidã ê5tá cbi'n a. torial desse Estado em c1nco circunscri. ,Preços·. Cr$. 2,00, 1,20 � ,l,CO
z� Europa. Qlwnto tempo �le P?��- alemãs de ataque, eçn'P..IJ Cliernis- 'Europa nas. mãos. . ções de trânsito para efeito administra-,

,- --'-

ra manter-se�nes!� defenSiva �m:�l, kovskaya e l\f0fG'io r'sk.antilka. .

tivo, conlfor:me nosso arreio. n. 9743, de AS 4 �14ne 7 lt2 HORAS
·depende da capaCIdade dos AlLa-1 .' ,,...,., o. êxito da Batalba da Rússia nã(') 29 oe janeiro de 1943. Atenciosas sarnia. SESSOE;:, ELEGANTES

_ dos em ataear na Tunisia, bem", «::;9' ,
�i 10grarem aJcançar Rost0v,.mão depênde sómentc' da coragem e da cõés.· (à) Têddo. Fiuza _ PresidMte do

..

mo da habiJidade 'ia. �;ús:sia em só '.terão recupera_do. lIma posição força,. dos russos. Depende d�s �s-. Conselho Nacional de �riinsito".
.

I E&queça toaas 8S com€dias qu�
conservar'se ';'Iil ofensivá. Um c�)Jn- vaIrosa, c_omo ter�o Isolad<:!; as for- -forçQs concentrad�s . dI? �.x:erclto _-. ;; _ .. _ '. .

__

' ;'

J'á viu. pot:Cfue só agora vae sef'
'llass0...nê-espera prolongado. na Afri. ça� a.lemas nO Caucaso,. J?-�o' lhes Vermelho, dos exercItos alIados, e or : .•.--b---' "

,"1
••

,

' •

tâ do Norte, pr;oporci'onará não deIxando nenl�uma posslblhd�de de �e todos os povos d� �ur�pa; A ul�. t.:'ooperouva EscolAr! (,xlbtda a mal!l'Irreslstt�el de to·

f-:Ó tempo como oportl,ll1idade para. reforço ou retIrada. Os alemaes en- trma destas 'forças e tao lmportan- de Consumo· Flor- ,j das elas.
o reforço e suprimento das posi-. Aoar'd ... .--. b ...

·

r do'ções-chave de defesa que dominam U' 'U' 'La, • a �

a estreita passagem do Mediterrn· M
..

d "I ·b·
.

p
8

'h' Grlllpo EscCJlar
neo. Bizerta e Tunis, pod�m.muito

•

'Iioveis e mUla ou I n o ••lllu·..o Miner"bem tornar-se os dOls maIS lmpor- �.____________

...

tantes bastiões ocidentais da, Euro-
pa hitleriana. :
Mas" entrementes, a "segunda

frente" afundou na· lama e na ina·
tividade e a Rússia, .está carregando.
'·de novo o fardo inteiro da ofensi: .,

va. Não há possibilidade de vitória
final no oeste, a menos que os ame

-ricanos e os ingleses, com todo, o

.auxilio que puderem obter dos
franceses, consigam expuls'ar os na

zistas da. Africa do Norte.
É ilp.portaIÍte, á lu'Z destes fatos,

·considerar a posição ·dos russos c a
sua perspectiva de manter-se ·na I _.

,()fensiva até qHe aC0nte-ça alvo na

Afdca do Norte. Observa,dotes sa·

gm�es. nos Estados, Unidos e na In·
glaterra, duvidam ql:le o atual· im
pulso, do Exército Vermelho possá
ser mantido. Os russos mesmos pou-
co dizem. 'Como acentuou há pouco
Hanson W. 'Baldwin, á campanha,
da Rússia é a'irida a "guerra desc'O
l1hecida". Ambos os lados exercem
uma censura só igualada em seve·
ridade pela alUerica�, na Africa do II l'ntroo: à Ciência do Direito Pedro de Moura Ferro I Diariamente 17 às 18 I I
Norte. Mas Mr Bal w' f 10 ANO Direito ROmano ....'>...... Othon da Gama Lobo d'Eça I 3as. e 6"'s. 18 às'19 I Sábado I 16 às 17

. . . In re er.e-se, S�j'a 11. 7' I E
.

p". H
. dor S'l F' I 2a 4'" 6a 18

-

19 I Itarubem"ao'comentário de Serael'"
conômla OatIC<i enrrque alva onc€S.

I 2",s·'4as. e 6as. '19!'!s 20 I� I Teoria Geral do' Estadq .. Afonso Wanderley Júnior

'II
'8.- s. e s. . as

KO�lrnakov, no "Soviet Russia To.. I . I I

.��;��a:e�I��d� �J��lto.nãoV::Hl���� s2aolaAn�.·O.4 I gf;�i!g ��ií':::::::::::: b���o C�á1�cc�ai�;'::::: I �:�::!��: � �:�: g �; i� ! I,
I Direito Oonstitucional : Ivo d'Aqaino ,I 3as. e 5as. I 18 às 19 I Sábado! 17 às 18

"recapture territórios illuma quall- I Ciêndas das Finanças Jóã.O n.. 'Feneira Lima 1 3&s. e 5as. I J7 às 18 ISábado I 16 às 17
tidade .indefinida de niillÍas"..

II DI'.reI'to Cl'VI',1 r. .

'I· I I
Talvez o melhor meio de COll1� 30 ANO

Henrique 'Rupp JúniÍ0r .. , I 2,a.s.-4as. e 6as. I 18 à,s 19 I I
'Direito P.enal :, I... • . . José Rocha Ferr·eira Bastos- I 2as.-4as. e 6.&15. 17 às 18 I J

.

preender-se a posição da Rús'sia Sala n. 5 'Direito Comercial Afonso Wãnderley Júnior . I 3as. e 5as. I 18 às 19 I Sábado I 17,_às 18

seja' uma compal'ação entre a con: I D. Internacional Público ., Gil Casta ...
,
.. :: ... ó ••••• I .3as'. e 5as. I 1,7 às 18 I Sábado I 16 às 17

t f
.

d I I . I I Ira-o enSIV�, este ano .e a do ano r Direito Comercial Henl1ique Rupp Júnior •. ó. I 2as.4&s. e' 6as. I 16 às 17 I ,.1
passado. No verão de 1941 e fins 40 ANO I D!r.. Judi<:i�r.io C�il :/ �

ALfredo von Trompowsky . I 2as.-4&s. e 6&s. I 18 às 1>9 I I
d:1quele lJ�eS11l0' a Íü,)'-os exérciÍ:o.s de Sala n. 2 I DireIto CIvil ,.. I Salvio de-- 'Sá Ganzaga I .3as.,.5&s. e Sábado I H; às 17 I I
Hitler invadiram cerca de 527.000 I Mediçina Lega"! ,......... I Carlos Corrêa .. I 3as.-5&s. ·e SiÍ:bada I 17 às 18 I Imilhas quadradas ele território 1'us- I lDir. Judiciário Penal I Érico Enne.s. Torres I 2&s.-4&s. ·e (ias. I 17 às 18 I ,I
ISO. Nó inverno de 1941-42 os russos I Di·reito Civil , .. I Fúlvio C. Aducci I '2&s.-4as. e 6as. I 19 às 20 I I
.}·econquistaram entre 50.0QO e

50 ANO I Dir.' Judiciár,io Civil I Urbano Müller qales _I. 3as.-5&s. e Sá'bado I 17 às 18 I
100.000 milhás quadradas. No vera-o

Sala n, 6 I D. Internacional Privada , Othon da Gama.lJôbo d'Eça I 3&s. e 5as.', r 19 às 20 I Sá!ba.do I 18 às 19
I Direito Administrativo I João J. Sousa' CaJbral I 2as. e 6a8._ I .18 às 1.9 I 'SábadQ I 16 às 17

I'passado os nazi'stas, alterando a I D. Inducstrial e L. Tra.balho I Henrique Stodieck I 3&s. e 5as, . I 18 às 19 II Sábado 'I 15 às 16

I'dil'eçãQ de sua ofensiva, tomaram I , ." I I'
Secretaria da FacillIda-de de, Direito de, Santa Catarina, 'em FIQria,nópolis, 14 de fev.ereiro de 1943.

c�eF�e�.a�d�e�1�0�5�.0�0�O�1�n�il�h�a�s�.�q�l�la�d�r�a�,d�a�s�,�'_�.�_�,,���_�is�t_o���'·�H�e�ll�ri�q�U�e�d�a�·�s�i_J�V�a�F�·_o�n�re�s�,,�D�tr�e�to�r�,�������!���F�l���n�c�is�c�O�d�e�s;a�M���Rg;e)�·s�,�D�ll��to�r�d�a�S�e�c�re�t�a�ri�a�,������������������

DEMOCRATA CLUBE I.

----�---------------------�------------------�----�-----------�--------

Carnaval de 1943 - 3
-

grandes bailes�Dias 6, 7, e' 9,...;.
--�----,.-------_-'mesas reservadas para todos' os
'bailes ·Cr$ 20,OO�� Nal CASA 'DIANA •

. , T
.

A VERD
sobre a ofensiva

\

perPlerre van ,PAAS$EN

CARlAlES OO� DIA
.eussa HO!e.o.olDingo.Uoie'

(Copyright da ."The News- Cloe ODEON
pap'cr, Exchange Agency" -

Exclusividade d' "A . Gazeta"
no Estado de Santa Catarina)

--(O· LIDER DOS CINEMAS)--"
i- 'Hi'44 i�5lJ7

..

À 'S 2 HORAS '

V-ESPERAL ELEGANTE"
PROGRAMA:

Tendo em vista o prolonga
mento das fêrlas para -o proxi
mo dia 15, fica - tambem frans·

feridé! a reunião desta coopera-
.

Uva para a entrega das quot�s
. partes de seus associados, cujo
dia será determinado com ante ...

cedencia.

ISTO
�

e

AMORAce·ts"se encomendas
-Perfeição e R�pidez

Séries mas 1I01'aS

R
·

h
O ALIMENTODE

aln a PRIMEIRA OR-
. bEM PARA OS'

, ENFERMOS E CRIANÇAS.
. >

com/ROSALlND RUSSELL e

MELVYN DOUGLAS (Junto€!
pela la. vez). Um espetaculo ai
ficil de. ser superàdo. Uma se",

quencia de cenas divertidíssimas.
Risos e gargalhadas aos turbi
lhões. Uma Ílo'tavel produção e

logiada, por todo!! os criticos!

Carnei'ro & Irmão
72BaR. COD§elbplro Mafra N-.

Illoriunopolis OLINDINA POVOAS
Professora encarregada

NO PROGRAMA:
.

�

,
,

FACULDADE DE
_'--'

DIREITO DE SANTA �CATARINA 1-:,..Recordação do Carnaval- Pas
sl':Ido (1942)--DFB

2-FOX AJRPLAN NEWS
Atualidades.

(Reconhecida pelo· Governo Federal, nos .termos· do Decreto 509, de 22'de junho de 1938)

EDITAL N. 4

Professores
I
I
I
I

CENSURA LIVRE
PREÇOS: Cr. $3,60, 2,00 e l,2Q

Horário para, o ano letivo de 1943

. Cadeiras
lo
r

'

I
i

Dias d\l semana I Horas II
I' I

Oficina "XAVIER"
.

Lava, tinge e reforma
chapéus para homens

SERViçO
G-arant'ido'

Rua Conselheiro Mafra.
n. 1-00 - (Em fren'te a

",/l Gazeta») Fpolis�

..
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A Gazeta -"

----------�--------------------------------��------�----------------�------�------------�-----�----------�--------
t, Floriaoopolls

Cristovão
.". Aceita a proposta do Coritiba. Chegou a Sã� Paulo o

presidente do alvi-negro. "3D mll eruzelrcs por 2 partidas
RIU, 6 - Segue logo depois do carnaval para 'Mimas Gerais a convite do ATÍ...E'TI-

"<CO �INEIRO a delegação do S. CRISTOVÃO, que na capital mineira novamente enfrentará I)S ,I=mp'ossada ,a. d, iretoria -da Confed,.êramelhores quadros locais. .Essa é a segunda vez que o clube, alvo carioca' excursiona a Minas. L
- Depoís de seus .compro�issos em 1\'llnas, o conjuntá de Cax'àintiJ seguirá com' 'de,sU-

.

..

-

"

,",a""'o' ,', 'U', n'l·v'e,r,�I·t',a:__"r,_I·,a
"

"mo a S. Paulo onde enfrentará a PORTUGUESA DE ESPORTES.
"

.,' �
,

,� ,

,
,

A segui�,-éntão, rumará ao Paraná onde vem de aceitar a oferta feita pelo CORI· ,',
'

'TIBA .F. C"" ' 'RIO; 6 �- Foi empossada, ontem, a Díreterta da Confe-
Na capital paranaense ,jogará o S. CRISTOVÃO duas partidas, sendo a primeira á nol- deração Brasileira de Despertos Uníversttartcs, que teve l!lgar, �

'te contra c:J ATLE'TICO, possivelmente dia, 24 e no domingo. dia 28 contra o CORITIBA, F.' C.' no gabinéte do Ministro Gustavo Capanema. Foi tambem cons-,'
. Ontem mesmo de S. Paulo o major Couto Pereira telegrafou a delegação do S. CRISTOVÃO ,l tltuida à. comissão d0S VI Jogos UnlversUarlo_:<; Brasileiros, bem

_
dizendo ser grande a expectatlva em torno da exibição do gremio alvo no Paraná. O pre-sidente como será escolhido 0, local de. s�a realísaçãe. Os, estudantes
,('O CORITIBA achai-se em S. Paula onde fechou as negociações com O' gremlo carioca; e tam mostram-se atlvos, estudando detidamente o programa.dos 13(0-
�em está em visita a um seu irmão, que se encontra adoentado nãquela capital. xírnos jogos untversttarlos, nos quais pretendem lrrclutr ,-_o carn-

�, 30 mil eruzelros receberá o clube carioca para jogar em Curitíba. Magdatena,e Hernan- peonato de boia ao cesto e v·olei.
-dez, Mundlnho, Castanheira, Papetl, joão Preto, Caxambú, Nestor, Santo Cristo, Alfredo, {laveti,
'�elé, Vet1co, e outros jogadores formam a delegação do S.' CRISTOVÃO.

------�--------�-

universitarío.·' O P'.'roxitn,O ' CURrfIBA, 6 - Treinou, ontem, n� .Comercíal, senda-

passivei que seja contratado ainda esta semana, o ponteiro es-

'''aOlpeoD'''''A'to bras' l"'lel"�o To'd�S as uni querdo Flavlo, recentemente vindo-de Santa Catarina. Trata-se.
�'�."', ',', •

,

II.'., Ug ':I'
'

.

-

de um jovem jogador que muito promete.

"versi4ades 4everão ser .�rep...esen·ta.dás. 'I'
"

.

-----......�d-"�-·
----

RIO, 6 - Á Confederação Brastlelra Universltaria, (·ogo depois que' tomou posse ini-

'.'. 'm'
,',pU'gn' a,,' ", ,.'0,

'.' ,",5,.,
'

-clou atlvarnente seus trabalhos. Asstrn é que os proxlmos jogos de campeonato universHario de-
,

-verão alçançar .pleno exlto, de uma vez que a Confederação conta com o apoio de todos.
,

Dentro 'em breve serão encamlnhadcs oficios a todas as' Faculdades do Brasil' para I t·d d'
,

I'" t
-. '

t' /

-que se laçam representar com quadros de+Iutebol, basquetebol e volel.. As provas de atletismo pe a" en I a, e pau I.S .�_ varl9s COH ra-
'lambem serão representadas por turmas .de atlétas xlas Faculdades do pais, Reina [â enorme en- •

,,!usiasm'o em torno do proxlmo campeonato brasileiro universltar!s. E' 'posslvel que o local do tos de prefissienals'iorneio seja POfto Ale>gre, mas até agoFa ,nada de p(l)sltlvo Iicou assentado." ,

•

------�----------------�

-r-

Uma troca. •. ' O�ni por.', Eschivia�.etta
S. PAULO, 6 - Osnl, o popular zagueiro do AMERICA, do Rio, vem sendo cobiçado I

<pelo SANTOS. '

" ".' " ", S. PAULO, 6-ll}forma-se aqui que a diretoria do SAN-,
, . Assim, ontem, a diretoria do clube ,de Vila Belmiro telegrafou a diretorla do AMERI· TOS F. C. es.â interessada em contratar o dianteiro Nandlnho
CA no sentido ser Ietra uma troca. Essa' troca consl'ste em o SANTOS dar Esctiviaretta, ponte,i- que -defendeu o FLAMENGO durante todo o campeqnato cario-
-,ro direito, ora no SANTOS, por Osni zagueiro esquerdo ,do' t\.MERICA! Em vl"tà do AMERI· ca de 1942. .'

;.i:A necessitar de ,um bom pontelro'é póssivel que_a troca seta feita.
,---- ----�----------

,

·M A C A R A I /. N. O, P A -'L'M E I',R A S
.

s. PAU::"O, 6 - Macaral, o jove'm 'crack do tricolor carioca, vem de receber boa pro�
posta do PALMEIRAS..

' .

O gremio alvj-verde pretende contar C0m Macaral para a proxlma temporada, mas ... o

"FLUMINENSE quer 40 mil crazeiros pelo passe.

Encontra se em nessa �apnal,
'procedente de Blumenau o dls�

I tinto esportista sr. Santiago de
,I Suusa um dos mais completos

,

'I técnicos' de bola,ao cesto daque·
.Ia cidade.. Ao denodado espor-

I tls!a apresentamos voto,s de bôas
, !vlndas.

"

'""_,..;_ Pobreza X Seleção 'dos'
Fefr@carrll Oeste (BÍl���sR�;;e�) X Platense (local) 'II Venceu o Cad'etes

..

CUIABA' 'j' "Coritiba Deverá rl�aliSãr-se no proxhTlo sabado, �J fnteressante en•.

� f Atlétlcó Matogrossense X Cruzeiro � contro entre o Gremia Esportivo Pobresa e a Seleçã0 dos Ca-"
;� J ,. .CURITIBA, 6 __: jogando on-

d'etes do, NPOR. "

,

I' "

'.., ,- '

d"
.

A , tem a noite em partida amlsto· 'Trata·se de um encont�o de' otim'as proporções pois que
. bterveD§aO' 8 governo--sa 'o CORITIBA derrotou o

.ambos oS esquadrões acham'se -otimamente tr-einados.
'

,,,..

nO espor.te baiano ':e�TteNJ\ p�.la· elevada co�ta- Empuerla venceu o
< premiõ "'Prin�

SALVADOR, 6 - A imprensa baiana insiste e,n 'que o VENDE SE ceza 'd'O Sul""govêrno Intervenha ,110S esportes terrestres. do Estado', ,tomando
. -

'medidas tendentes ii normalisar a sitt.:ação da Federação Baiana, ." 'PORTO ALEGUE-:- 6-Ccinstitl:!l� um extracirdInilflo a...
de D'esportos Terrestre_s. Espera Se Qu'e 0 Govêrno do' Estado por preço- de ocasião, uma casa \;,onteclmento espcrtivo a realisação do grande Premio PrinceziI
'intervenha no caso, se o me,smo não encontrar uma solução sa· sita á rua Nova Trento. N' 45. do Sul, que foi vencido por ,Empuerta, dep(!)ls de sensacional ar
"1Isfa�'Üria dentro em breve.

-

.' .' Informações nesta Redação. rancada, pois �ugurlõ' vinha na frente bem no disco vencedor.

São

.Destile

Cas.tro nãe
,

Interessá ao "Vasco
RIO, 6;__ Correu celebre, ontem, no meio esportivo de que o VASCO tinha solteira

<do o concurso do grande poata direita do PENAROL, de Montevldéo, Castro.
E mais ainda, diziam os' comentaristas, o VASCO darà 200 mil cruzelros per seu

"registro.
Mas ... como acontece tudo .Isso não passou de um' «veneno», pois a repottagem pro

curando saber o que de verdade se passava, interrogou o técnico 'ivascaino Welíare quê assí.n se

-expressou - ,< Tudo 0c,q ué se diz por aí' é «veneno» esportivo». 'O VASCO não tern '. interesse

'1)01' Castto, mas se SAbe que é uin elemento visado, Até o momento aadá de positivo .se tez �m
;torno da propalada aquisição de' Castro para o' VASCO_'"

"
"

��----�--��

deISantíago
SousaJOGOS .DE

RIO
Fluminense (Amadores) X Bangú (Amadores)

S>. pAULO
Hespan�a X Itapetinlnga (Inferior)

BUENOS AIRES
lndependiente X Chacarltas junlor

no ,Parana'

.Flavlc Comercial�-.<'-'ne

S: PAULO, 6 - Segundo informações que publica a im=-_.�,
prensa local, O Desartamento Profisslonatâa' entidade futebolls
fica' deixou de registrar. por ter constatado irregutartdades, va

rios contratos apresentados pelos clubes nos 'ultlmos 15 dias.
.

Tais contratos pelo que nos informarem, estavam em, de ...

sacordo com as disposiçõés éstatuarias e por tal motivo serão.
dev.olvldos aos clubes para que sejam preenchidas todas as for e.
malldades exigidas. 'Uns apresentam clausulas que não poderiam
ser aceitas pela entidade e outros aindl estãe milito mal redlgl
dos, motivo p�IQ qual não foram aceitos e serão devolvldes .aos
clu bes interessados.

- •

.

..:
-

Nandi�h�
_
,c:o,biç�4o

Santos Fie' C.
peJo'

Joe Louis volta"�ao
.
tablado

,

S. FRANCISCO DA CALIFORNIA, 6 - Jbe 'l!o'uls, éam
peão mundial de box, atualmente. enverga.ndo a gloriosa farda do
Exército Norte Americano deverá, lutar� em agosto enfrentandO'
Louis Nova, em partida revanChe. Louis Nova,' já foi -vencidO'
por joe Louis, no ano passado, e volta. agora mais forte e mais
bem preparado para enfrentar o po�erio e' a for,ça do campeão
mundial d,e box. A luta será realisada no MAdSON ESCARRE
GARDEN.

,.

NOVA DERROT� DO FLA
,MENGO

jSANTOS, 6/� Jogando ontem, a !JoUe, em . gramados
santlstas, c campeã@ carioca foi. derrotado pí!lo SANTOS pela
contagem de 3 a O. ii

>',:;,."," AS NRO'SASAS,JE'L,'RVEEJIA'Fl .0 ·s !

" �EMPBE FOI, SEMPRE E� fi SEMPRE SfiBA�,

I'
E3 R A I-t ,M. ,A R, À,' I N 't-I- A

'".,.,'.•,', ,a legitima e iaegQalave) CERVEJA NACIONAL d.,� ma,lof\ .eOD8DIDO EM TODO BRASIL
'

,

V A L E <I;) QUE O� U Si TA!
, '

----,�

I
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HITLER··E o EXTERM�INIO�, "
.

d
-

- [ebsk vira, com seus próprios

a I Ca
olhos, dez mil jUldel:s encurralados.

. no que fora o Cassino do Exérci
to Vermelho e, a seguir, íncendia
do (Í edifício. Um circulo de solda
dos alemães e rumenos

.'

armados
de metralhadoras abatia a tiros os

homens, lhulheres e críanças "que,
. tentassem escapar da casa em cha
'ruas. Em Pinsk, oi.tocentos. judeus.
floram tocados para os limites da
cidade e massacrados a metralha

clandestinos, a maioria dos quais dora. Nas cercanias de Brest-Lí
foram confirmados pelo Departa- tovsk, seis mil judeus foram mas
menta de Estado através de seus sacrados da mesma maneira, e os.

próprios canais: "No cemitério c.amponeses da vizinhança compe
judeu de Kiev, grandes, massas de Iidos a enterrá-los. Em MariUjpoi
[udeus foram ceifados a rajadas de Mar de Azov, de acôrdo 'com um
metralhadora, seus corpos apres- relatório soviético, toda a popula
sadamente cobertos com uma câ- ção judia foi alinhada diante. de
mada de terra, enquanto um .novo trincheiras anti-tanks e morta em
grupo de vítimas era rapidamente .grupos de quinhentos, Numa cid a
alinhado ,para a, matança. Estes de perto de .Smolensk, sete mil [u
eram, apos, seguídos por uma, ter- deus fo\am levados a campos vi
cerra leva ,�e, J':1dens, . ,l?e acordo zirrhos, for-çados a cavar suas pró
com C! Corníssár io Soviético para o prras covas .e em seguida fuzila
Exterior, sr. Molotov, 52.000

110-1
dos, Muitos foram enterrados. vi

mens.: mulheres e crranças foram vos. Em campos nazistas para pr i
.m.orto·s durant.e os- massacres de sioneiros soviéticos, grande núme
Kiev, dos ::rU�IS uma. grande �,arte, 1'0 de judeus têm sido separados.
era s?nstJtmda de: Judeus. .

Po- do resto, despidos de 'suas roucas-
groms com,paraveIS se realizaram e assassinados". .

em Rostov, na Criméia e em todas
as regiões conquis.tadas pelas tro- E assim Hitler está, cumpr-indo. .

pas alemãs e seus alia'�os rum.en?s, ! sua promessa de que "um número
hungaros eslovacos.. CInCO nul J�-I s�m ,:onta __daqueles que riam ... já
.deus fora�n mass::crados, -a

SegUIr,'
nao rrern hoje". Não há ne"m pala.

a ocupaçao aleIl:la ,:?e Kerch na vras nem emoções. à altura deste
Península da Crirnéia, e seus cor- horror. A própr-ia razão vacila di
pos lançados �uma va�a �omu!ll: ante do ,espetáculo,..A monstruosi
aberta nas areias marglllaIs ao I dade esta acontecendo acró,ra nes�'

Ma� Negrü. Es,ta atvocidade foi te mesmo insta·ute. Viver �um'mun
maIs. tarde rélatada 'por um pes.ca- do onde floresce seD;1elhante h<e
dor Judeu dado- por morto, mas diondez é em si. uma humilhacão
que escapou da vala comum e al- Ap.enas a certeza da vitória sÔhre..

eanç0u a segurança at�ás �as li-. os �arniceiros, apenas a ,dete'rminhas russas. UI�1 gue,rl'lll;).eIro r:1s- naçao �e que eles hão. de expia!""
�'?" que c?n_segulU alcançar a. pnn- seus crImes, torna passiveI respi
cIpal poslçao russa na frente c�n- rar o ar em/prestado por sus háli
traI, relato.u que na cidade de Vi- tos.

seus prisioneiros, chamou um rnení- tramas os nomes de pessoas que
no que tremia .de medo. e pergun- foram forçados a enterrar suas
tau-lhe: "Estás com medo ?" O me- próprias esposas, seus f'ilhos, seus
nino respondeu: "Estou". "Pois não pais. Encontramos tainbem descri
o estarás mais", disse-lhe o homem ções de mães, com seus bebês ao

da. Gestapo, em tom animador.' Mas, cólo, que foram Iançadas em câ
levando-o para junto da parede, maras de gás; de alemães que ar

descarregou seu
_

revólver no corpo rancaram dentes de ouro das bo
da menino". cas dos cadáveres, que prevíamBn-
E eis pequeno 'segmento de um· te haviam sido despoja.dos de suas

pormenorizado relatório clandesti- roupas.... Eísenstadt," de Klodova,
no. Conheço a sua origem. É autên- teve de enterrar sua esposa e sua
tico.

.

única filha, uma jovem de quinze
"O exterminio de judeus... al- anos. Chrsonstowsky, também de

cançou o auge da brutalidade nas Klodova, seu filho de quatorze
partes da Polônia que foram anexa- anos. E certo Wiener, de Izbitza
das ao Reich; por exemplo, na pro- Kujawski, seus pais e um irmão.
vincia de Kutno. A população judia Podchlebnik, seus pais, sua espo
de certo número de cidade foi mor- sa e seus dois fílhímhos. Rosenthal,
ta por gases. Os judeus foram 'for- seu pai sexagenario ... Um dia; 13
çados a entrar em recintos herrne- de janeiro de 1942, ocorreu este
ticamente fechados, que eram' a se- incidente: um hehê-.protegido pe
guír enchidos-, de gás venenoso. O la mãe com um travesseiro pôde
processo se repetia para cada gru- sobreviver aos gases da câmara
po de cincoenta pessoas, entre os de execucão. Ao ser retirado dos
quais se encontravam famílias in- braços de sua mãe morta,' foi
teiras. Todos eram inteiramente des- prontamente morto a tiros de me-

pidos, antes de entrarem para a tr.alhadorà".
•

camara de execução. Após quinze Recéntemente, ,os en'Vename·ntos
m.inutos, os encerrados estavam po,r 'gás e as mortes por metralha
mortos. Os judeus que. esperavam dora (oram subs.tituidos por técni
sua vez eram forçados a enterrar cas menos caras de

-

assas.sinato,
os cadáveres em uma grande vaIa tais c,omo li injeçã.o hipodérmica
comum, que mais se assemelhava a de ar nas veias. Um eficieirite mé
uma trincheira do que a um tumu- dica ou enfermeira nazistás . p.o
lo". "\ dem matar ceIU ou mais pess.oas

O relatorio p-riossegue descreven- numa hora, com este método. Hor
do que os cadáver.es eram cobertos das de jud.eus do oeste europeu
co-m cloro para impedir o desen- a@ora não têm de viajar até a Po
volvimento -de. mau cheiro. Em se- Lônia 'ou até os países do Báltico
guida, os e.oveiros eram empurra- .para serem chacinados. São enve
dos para dentro da câU1ára mortal, nenados com injeções de ar em
envenenados por sua vez, e lanca- viajem da Bélgica, da Holanda, da
dos por c�mll de sel:s companhei� Noru�ga� para o �eich. Uma fonte Iros. E a-SSIm suc'esswamente ate alema dIgna de fe revela <Jue, des
que a grande co.vll ficava quasi à de o começo de agosto do ano pas- 'O novo estabelecimento será construido·
altura ?a superfIcIe do sO'lo.

A ' •

sado, os �rens chegam às "f.wntei- "

dentro em breveNa cIda<d� d� Chelm, na Poloma, r·as alemas �arregad,os apenas com R
. . . : .

"

_. . .

quarenta nul Judeus foram mortos cadáveres". / .

" eumram?e, no edrfIcl<O da Pre· I conHssoes para ,mgarIar donatIvlÜs
a gás, .em· dncoenta dias. Os, que Qua.nto aos aSSa&$lnatos, nazistas feitura MU_�I.CIpal de Ma�ra, os' el�- entre dive�sas 'pe�sôas, já se ac�an
,esp.eravam sua vez, de acôrdo com na Rússia bcup.ada, eis parte de ..

mentos r�laIS representatIvos da <:1- do subSCrIta I�ll.pOi'tan:t�: quantIa.
outra comunicação' clandestina,

1
unia declaração recentemente sub-! dade, af�rq de. trat�r da fundaçao Pelo dr. Ch!cl�orro Netto,

. e:n
".e.ram forçados a en.terrar o lote H1etida .

ao Presidente Roosevelt �o _ HosI?It::J.} de Candad�, de M-a!Ír� nome da comIss�ao d� elaboraçao
que ac�bava de ser executado. Em por organizáções júdiás nos Esta- I .

Sao V�c�n�e de Paula " que vaI dos es,tatut.os, fOI pec1i.do um pr_a
rélat!orlOs de testemunhas, encon- dos 'Unidos, resumíndo relatorios I, ser.

consh lUdo �aquela cIdade.
. I z·o de 15 dIaS, par·a a �presen"taçaO'.

. . '" Aber�a a ses·sao pelo sr. Antol1l.o dos estatutos, o· que fOI concedido
. ProclolpIack, que explicou os fins Depois de, vários debate,s foi
: d� reunião, foram debatidos diver-' encerrada a se.ssão, estando i.11ar
sqs assuntos e adamada a seguin- cada. o·utra. para o dia 14 de 'mar
te dir.etori-a: Presidente hOnorário, ço vindouro, às 9 horas da manhã
Pe,dro Kuss; P.residente, coronel no rnesmo local.
José Severiano Maia; Vice-Presi- --.--------------�
dente, Antonio Pro<copiack; 1°. PI· d' G

.

Secretário, Proto.genes Vieira; 2°. a aClo o 'overn'oSecretário, Rivadavia' Haymussi'
10. Tesoureiro, Cels.o Kuss; 20. Te: O sr. Interventor federal no Estado re-···

soureiro, Alvalro Cordeiro� Conse-
cebeu .os seguintes telegramas:

.

lho

Fis'cal�'
r. Flavio Tavares da Mafra., 2 -. Comissão de 'OrganizaçãQo.

Cu�ha Mel.o, Ildefonso. MeHo, Joã
..
o

. da Cooperativa de produt'Ores do mate,

Batrsti!, IgaHo, RamIro. E,meren- iniciand'O ,n'O ·Estad'O de Santa Catar.ina a'
ciano, ;Nngelo .Parolim Gabando, �-rganização das cooperativas de mate,
Nelson �oterau e Luiz Hass de cEmgratula-se. c'Om v. excia. pel'O - allsPi
Soüsa. C/omissão de pr.op·a.ganda e

CIOS'O acontecllIDel»to, e8'Peral1.�'O ,'O' .apoio
elaboraçlio dos. Estatutos: dr. Chi- do Governo do Estado. S_d:;tções cor

charro Neto, dr. João Cle.to Mau-I
diais, Marcelo Pimenta Vel(?so, presi

rão e dr. 'Raul Bley. Coresponden- ·dente. ;r

tes em
..
1tai.o.polis: Jüão Francisco M�fra, 2 '- Te�hõ a sati�f.açã�,"'de C'O

d� ASSI�, Ge.rll�ano Wunsche, Anto-, m�ll1lCar a :v. ,:xcIa. que fOl rel1l;.O;<;lelada
I mo Welss, Joao Heyse, Oswal do a C'OoperatIva do Mate de Mafra, fiçan
i Sternardt, Julio Flemig e Wences-: d'O .a ·presidência confiada ao sr, Pedro

'lau And.rejwski.
'. Kuss e a .gerência ao sr. Luiz Rass SOU"

Assumindo, então, a presidencia sa,· Saudações, Marcelo Pimenta Velos'O,
·da reunião, o coro-nel Severiano pres.idente.
Maia agI:adeceu a distinçã-o que lhe Parnaiba, !l.o .....:... Tem.os 'O prazer de';:;'O

prCiProclO'navam os. sens pares., mu?tcar-vos que o industrial paufiSta sr.

p'rometendo tudo fazer em pró.} da Gabl:iel Penteado chegoU! aqui entem,

1���������'.-�.����������������������-�.� nova instituição. conduzindo o avião "Miguel C'Outo", doa-
I O sr. Antonio. p.r.ocopia.ck pro- d'O a este aeroclube pelo P'OVO de Santa

p.oz que se consignasse em ata, 1ll1l Cataiina. 'Pedimos serdes intérprete dõs

votq de .louvor ao sr. Pedro K.uss, IThOSS'OS si>llcerQs agradeciment'Os �'O po
p·elo muIto. que teIll já feito em fa- vo de vosso Estado, perante quenl. assu

VaI'
.

da 'Santa Casa de Mafra, 'in- mimos o cÇll11promiss'O de utilizar a va

c1usIve a confecão da planta dü liosa dádiva na formação de pilotos ,para
edifício,. .• defesa ·do nosso querido Brasil. Aten

_

Com a palavra, o sr. Pedro ·Kuss ciosas 'saudações, Alberto C'Orreia, presi-
diss·e que a conf.eção da planta não' dente do Aero.cl;"be de Parnaiba,..

.

lhe cabia, por isso que foi manda- Rio, 25 - Tenho a honra de comuni
da confeciõnàr pelo dr. Chichorro cal' a v. excia. q.ue por decret'O de 23

Netto, que lhe entregou, afim de do ·qorrenlte 'o Senho-r Preside�te da Re

s.eI! encaminhada à Se.cretaria de pública me designou para ", ,res·p:onder
Estado dos Negó-cios de .Obras PÚ- pelo expediente do Ministério '-cl_;a" Justiça
blicas, a qual fez algumas 11l0difi- e Negóéios Interiores durante a allsência
caçã'es, tendo '0 dr. Chicharro s'e do Ministro. Marcondes FHho,. ora no

entendido com -Q. engenheiro; -afim desempenho da l1'On1'os3o embaixa:da espe
de adaptar aquelas modificações, ci:al repres·entando o G'Overno do Brasil

o que conseguiu pelo que esse lou- na solen·i:dade de posse' do nov'O préside>ll"

I
v-or deveria ser dado ao referido ·te do Uruguai. Atenci'O·sas saudações. Fer

. causidico. nando Alrutrmes, Consultor JUTídic'O . do
. i Foram, após designadas diversas Ministério da Justiça. '

A Gazeta

Nova York, fevereiro.
Dois milhões de "homens, mU-1d.l]_.heres

'e crtanças inteiramente aãnocentes", de raça judia, ·nas pa
avras de uma declaração conjunta

-das Nações Unidas, foram assassí
nados pelos nazistas, e mais cinco
l.nillhões estão diante do massacre,
neste momento. É o morticínio
ln.ais negro, mais hediondo de to-
da a história humana.. O Iúgubre
período medieval das matanças or

denado pelos reis católícos e pelos
juizes da Santa Inquisição, duran
te os pontificados mais. sanguina
rios do Papado, fí.ca com suas co

l,"e.s. desbotadas diante do espetácu
� que o mundo moderno está as

sistindo em terras da Europa. Os
fátos que vamos' lembrar toram re

colhidos por vários govêrnos euro

peus exilados. Foram, confirmados,
independen..temente, pelos repre
sentantes nortemericanos e de OtU

tros govênnos em pontos neutros
da Europa.
As montanhas de ÜOrp'OIS não de

veID_esconder de nossa visão o so-
.F herbc� heroismo das vítimas. Os

relatorios incluem muitas histórias
-de fé coragem e sacrifício pessoal.
Rom�ns com cor.acâo de leão -

judeus, polon.eses 'e de. outras ra

eas .z: arriscaram-se a morrer e a

serem torturados para trazer as

lerriveis .novas ao mundo, exterior.
Sem vacilar homens que haviam

;escapado. ,da casa da .carnific.ina

.qne é a Em,opa oriental, para lá

voltaram com o fim de fazer o tra

balho necessário. Quando houver
basta'nte segurança para se contar
toda a história; a· perv.ersão dos

aSllassinos parecerá ainda mais pro
funda em contraste com o hel'oís
:mo de suas vítimas ..
Em 30 de janeiro, de 1939, Hi

tler prometeu que a IJ Guerra
Mundial teria como resultado "o

:aniquilamento da raça judia na

EUTüpa". Em 12 de junho de 1942,
Goebbels afiÍrmou aos alemães que,
<os judeus "\pagariam" os bombar
deios da RAF' contra Golonia, e ou

tras cidades do· ReiC:h "com o· ex

termÍ!nio de sua raça em to,da a

Europa". Apenas há alguns dias, o

lVIinistro do Trabrulho nazis,ta, Ro
bert Ley, declarou aos alemães. de
Essen <Jue seu r,egi.me tinha a in
tencão d.e "continuar esta guerra.
até· que os jud'eus sejam ,varridos
da face da terra". Os massacres

:não são uma súbita explosão de

pestialidade. Representa,in um pro
jeto de assassinato em massa, tra

.cado a sangue frio. Karl· Rudolf
Best conselheiro "legal" da Geslta

po, 'explic-ou o mOlns.fruoso fato
.em pri.ncipios do .verão passado:
"O exterminio e a mudança, de
!povos �s,tran@eiros", disse ele,
�'nã-o entra em ,conflHo, de acordo
com a- eX\p.eriência histórica, com

as ]eis da· vida si forem levades
até o· fim".

"

Si forem levados até o til{!!
Mas a matança de n'lilhões' de_ h0; !
mens, 111ulh,eres ·e crianças. n�9 e Itarefa muito' fácil. Eles pr,ecisam
ser reunid-os, classi.f!�a�os, �v,al.ia-I
dos segundo um cnterlO teCI1lCO
'e ec-onômi.co, mortos e enterrados.
A eficiência alemã tem-se mostra
do à altura do trabalho. Idea,r:am�
se métodos cientificas de il1atanca
.em massa. Gases letais. Eletro
cução en1 ma.ssa. Sufocaçã'o em re

cintos hermetkamente fechados.
Usaram-se métodos cientificos,
também, para apr-oveitar cadáve
cres na manufatura de adubos.

Da ma.ssa de relatorios·e do
CUllJ.e'n,tos autenticados., . poetemos
apenas cita.r trecho.s, quasi ao aca

so. Eis aqui um relance do, inferno
nazista oferecido por WRN, um

importante Jornal clandestino po
]I:mês: "Durante a rec·e.nte trans

ierençia: de judeus das aldeias si:
tuadas na vizinhanca de Valfsovia
pára o gheUo da cidade, tQdos que
não puderam acompanhar. o passo '

.dos guardas alemães, ..-quer fossem - Diretor do Hospital de Caridad'e de Florianopol'is

.adultos, anciãos ou cdanças, fo-
ram indiscriminadamente mortos RESIDENCIA e CONSULTORIO: Rua Viscon-
na estrada ... O-que nós vemos c.om

d dnossos próprios' olhos parece uma e e Ouro Preto, 51-(proximo ao Teatro)
-prova de que os oficiais, subait_er- � Cirllrl;ia Geral e Doenças de Senhoras
nos e soldados alemães encarre�
dos, pro_cedem com mais· zelo do
que seria exigido para a' obediente

- execução das ordens dos seus supe
:riores. É o sadismo individual do "

.alemão à p_roeu(a de válvulas. As
-:>inl, em·uma localidade; nüin celeiro
onde haviam sido reul1idos-' judeus
destinados a serem deportados, um
agente da Gestapo, l1:lostrando ais
.posição 'p3ora falar cordialmente com

1#
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A Gaz·eta FlorianopoUs

Inaugurado em R._do Sul, o novo'edifício daDelegacia
Continuação da 2a. pagina 150 em homenagem aos preclaros es- -ca admirável, dentro-de uma nova res. No' Estado de Santa Catarina gado �egiona�_de Pol�c�a. Mansue.t�

.ses que nada tem a dar v. excia. si- tadistas o distinto advogado Dr. concepção e sem se afastar, dos v. excia. se tem desvelado, de for- Isolam, T�be�Iao e Oficial do. Re�
não a gratidão perpetuada através Mário Mafra, cuja oração primou princípios básicos da democracia, ma notavel, pelos negócios públi- to. de Imóveis da .C?�arca de .Hl'!.....
-de gerações porvindouras, porquan- pela beleza da fórma e elegância do numa harmoniosa curva resultante coso Em longas lutas politicas, nas mama, pelo Dr., V�mclUs de OlIveI.""!
to, os diversos estabecimentos de estilo, sendo que os Srs. Dr. Louren- entre liberdade e autoridade, creou quais nunca raltou o sentido. supe- ra, Promotor Público .

.auxilíos aos que sofrem as alfineta- ço Alves' de Deus e Algenérío San- o Estado Nacional, procurando de r.íor do ideal, V. excia. conhecedor
. AGRAD�CIMENT()S

·das da desventura, estão espalhados tos, respectivamente, Delegado Re- maneira definitiva e realista, aten- profundo' da terra e da gente ca- TlV�ram.a. g.entIleza de agradecer ..
_por diversos pontos do Estado, a gional e Delegado de Políc-ia, des- der ás tendências libertárias do tarínenses; aprimorou as qualída- convite dlrlgld? pelo Pre�eI!o Rober
atestar que V. excia. não só governal cerraram as cortinas que cobriam continente e os imperativos sociais, des inatas de homem público, en- to. Machado, afim �e. asslstIre�; eH(
com o cerébro, mas, também com o os retratos dos homenageados. Essa políticos e econômicos do momen- tre as quais destacaremos a ener- RIO d? Sul, as .f�s�Ivldades da ma';1'
<coração.

.

cer-imônia foi, ao que estamos in- to histórico em que vivemos. Ge- gia, a inteligência, a cultura, a pro- guraçao do edlfI,cI.O da Dele�acla'
Não estaciona fi, porém, a sua forma,d�s, organizada pela iniciativa túlio Vargas fez o Brasil encontrar- hidade "e a eloquência. Na advo- Regional de PolICIa, a,s �egulllteSí

-clarividência de administrador, vai dos. dedicados funcionáros da Dele. se, pois, na confusão de espíritos cacía, na politica, e na direção do pessoas: Tenente-Cel. ,SIlveIra, Cml..
. além ..'. gacI.a Regional de' Polícia. e no entrechoque das idéias, mos- Estado de Santa Catarina, a inteí- do �o BU. Rd.v_, com. sede em Lagesz

Quem folhear o último relatório E:s o discurso 'do. Dr. Mário Ma- trou a nação o seu roteir-o para a reza moral, competência e a ho- Major Claudio da SIlva ,Costa, Cmt.:-da Interventoria Catarinense, verá fra: .

grandeza, para a prosperidade, e nestídade de V. excia, tem ímanta- Int. do 32 B. C., c?m �ede em BI�-
-o milagre operado na vida 'econômí- "Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos, para as grandes conquistas dia cul- do todos os espír-itos que verda- n�enau; Dr: Ivo 4Aqu!no, Se,?reta.�
-co-f'ínahceiro de Santa Catarina, DD. Interventor federal. tura e dos ideais, Com uma prepa- deíramente a felicidade desta des- r;? da Justiça. E�ucaçao � Saude �.

Em 37, foi orçada a arrecadação E��as. autor-idades hidiciárilas e ração ou como uma decorrência ta parte do teritório do Brasil. Vidal Ramos Júnior, Prefeito de La--
em Cr$ 25.5'81,305,10 e, em 41, ou administrativas. do Estado Nacional, ai estão os ALem disso todo o homem polí- ges, . .1

seja no período de 4 anos, arreca-. Meus senhores e exmas. senho- frutos da atividade e supervisão do tico genuíno é amigo da ordem, COMISSÃO DOS FESTEJOS .,

dou-se Cr$ 47,M4.959,_?0, quasi, pois, raso
.

. ..
_

Presidente G�túlio Vargas .. !leco- sua missão é <!y organizar, por A Comissão e em Rio do Sul",-o dobro da arrecadação de 37. ! .:paI a dar. uma significação espe- i locando o pais na sua p osrçao de conseguinte e por tudo isso nada anis e r��veu as Iestivida,-E, multiformes são,
_ senhores, a,s c�al e �a�11-phar .0 sentido desta sole- i hegemo:n�a na política continental mais natural que aqui; nesta sala, â�� ����ome�agem ao s-, Intervenobras publicas que estao por a,I a,�o· n�da,�l�. maugur aI, quiseram os fun-

. da. AlUe�Ica. do SI:1, re·�ta�elecendo se coloc�sse.o retrato de v. excia. tor Nerêu Ramos e sua exma. espôra a COnstatar o emprego sóbrio, cI.onalIos da Delegacia Regional de o iutercâmbio de influêncí as cultu- corno a inspirar pelo seu exemplo sa se com unha dos Srs .
_ Roberequilibrado e honesto, do dinheiro �10 do �ul� promover uma homen�- (l"a'l, políUca! o econômica,. entre o� I� pe�a �u� vida, os trabalhos dos to'Machad� Prefeifõ Mu�icipal; Dr•. que o p.ovo paga aos cofres públicos gern ao :ns.I-gn� .PresI.�ente da Rep�- : povos ame:Icanos, atraves. de uma Iunclqnar�os que aqUI prestam os Adão Berna.�des, Juiz de Direito; Dr.estaduaIS.

_ i hlIca, dr. GetulIo Vm gas, e ao enu- ! compree,nsao de .Ulll destInO. 'c'C!- s�us �erv'lços ao Estado. de Salnta Vinicius de Oliveira, Promotor PÚ-Esco�a� .e es_tra,das estao carrean- nente. Inte.�ven1Jor federal do Esta- .n�um e aa neceSSIdade de maIS eÍl-. Catanna. Querem. que amda com blico da Comarca; Dr. Lourenço.AI·do a c�vlhzaçao. e o progre?so. pC!r' d_o, dr_:.Ne.lfu Ramos, apon<:}0_ no sa- cl�n�ell_'ente defender o: nosso pa- o. seu �esto mal1lfes�a� o seu re- ves de Deus. Delegado Regional detodo
• so�o cat�nnense; aSsIstencIa: l.ao. pdncIrpal desta r�pa�'hçao, os tr;nnoll'lo mor�J � l11atena�., reorga- cOn_hoe.clment,�. pIelas ohmas insta- Polícia; Tte. Domingos de Paula

eC�)l101111CO=SOCl?1 e segurança pu-' 1 eh �.to.s de suas exCele?CIas. . ! !1�zal1>�lo o exercito e mannha: na- laçoes v. eXCla. lh�s de�l, realizan- Neves, Delegado do Recrutament()<
�)hcas, estao, ?lUtu�na�11ente, ap�"I. O In,tento �esses serVIdores d� E�- c�o,naIs, quer provendo-lhes mat�- do esta. o?ra que. e. l?a�S una mar- Militar; Dr. Nelson Cominése da
I�ndo e garantmdo a VIda, da

cOleh-1 t�do e ma,lllfestar de form.a pl!blI. n::ll�n'ente, com �rl11a.s l11oderna,s, e co das ll1ul11,eras InICIa:IVas. do s·eu Rocha, Delega.do de Higiene; Dárietvldad,e. �m .' • • e·<: e flagrant�, a sua a�nuraçao e eflc:Ieptes, quer Il1spIran�d-o-�hes o operoso. governo. Garcia, Inspetor da, Fazenda Esta-E e, pOlS, em CUI111�nme�to desse o.�. s�u� respeIto�os .�enÍll1le:nt()S de esplnto, Coam o culto a, �axlas,. !a- Exmo. sr. Interventor. dual; Dr. Alfredo Rosa Brasil, Mé-
programa que V. excJa. 11a traçado I dISC�l)hn? e. d�ldlcaçao ao Chefe da man,dare e todos os gemas nulIta- Meus senhores. dica e José Joaquim de Lima Xa...

.

de .bem- se:'vi� a PátriÇl, que mais um Naça� BrasIleu'a e ao seu predar-o res ela noss.o hist?r.ia passada. Am- A Naçãlo Bra�i1eira e o Estado' vier: -Inspetor Éscolar.
proprIO publIco a marcar no tempo del.egddo no Estado de Santa Ca- parando e lllcenhvanclo o trabalho, de Santa Catarma em parücular,
c no espaço, a sua, passagem pelo tanna.

.

o capital, a indústria, o comércio. ainela muito esperam da acão, e da

H
�

.'

Gov.êrno da terra barriga-verde, N� h�)lllenagel11 �o Presidente ela Creando a grande siderúr,g·ia, co- inteligência dos homens ·públicos nmenagem aoaqm se levanta: - a Delegacia Re- Repub�le� se cç>.ntem tarnhem úoda mo base, na guerra, da defesa na- que qr.a homenageanlOs, e em nós U
_gional de Polícia dé Rio do Sul. � gratIda? ete �rasi1eiros, p.eIos ci onal, e, como fundamento na paz, cada vez mais se forta].ece o senti-; .

I K
..

A V. excia. pois, sr. dr. Nerêu Ra- lllco�ntaveIs serVIços prestados D ela riqueza da nação, Getúlio V>ar- mento de. que caminhanlos em I COnS�J aSanjlan.mos, o sincero, efetivo e justo atri- na_çao, nesses anoS' em -que a vem gas .alicerçou e assegurou os des- marcha aceloerada, por uma s.enda V. .

buto de a.preço e agradecimento, não o.rJ.e�tar:do, com a probidade, in· tinos da Pátria, a grandeza e a fe- de honras e virtudes, para um fu-
-só da lJ"opulação de Rio do Sul, mas, tehgcncIa, sabedoria e trabalho, licitdade da Nação Brasilei.ra. turo radins·o e f.eliz, do qual já s·e brilhante·também, do povo catarinense, da que. �'Qtdos nós conhecemos. Gênio Significa tambem esta homena- del,ineia a alv.o,rada prenúnciadora Domo� a seguir o

alma brasileira, enfim". polItrco, .sua ação sé fez sentir' no .gem ao honrado Presid.ent.e Var- de um Brasil fO'rte, unO e indivisi- dis'i:urso pronunciad() pelo talen-
Após a oração, o Sr. Interventor I�l'omento mais trágico da nadona· gas, nes,te momento em que' a lia- vel".. \ tO'ilO iórna:ista7jál!l Guedes s.au-

Nerêll Ramos cortou a fita que ve- hclade c:Iu'l.llclo a própria unidade ção 'está em guerra com as potên- - Concluída a solenidad.e, foram dando o consul Reginald KSlPU•.da.va a entrada ao edifício, dandoco do BrasIl era periclitante. Dividido cias do eix·o, 'a inabalavel confian- of.erecidas aos presentes vár.ias.-ta-
por inauguração, sob valorosa salva ideoJ.ogicamente a nação se encon- ça dos funci:onários desta repar- ças de champagne. jian, no áimcço que lhe foi ofe.-
-de palmas, visitando-o, em seguida, trava entre as i'ntransigências d.e tiçã'O, .na ação do seu chef.e, e tam- PASSEIOS PELA CIDADE feri jo no LirJ:) Teni9 Clube:
juntamente com os presentes.. idéias v·elhas,· inadequadas á rea-' bem um compromisso de discipli- O sr. Interventor Nerêu Ramos e "Exmo .. sr. lntêrventor Federal_
INAUGURAÇÃO DE RETRATOS lidade nacional, mas que, entretan- na e de trabalho pela causa do Bra- .sua exma. consórte percorr.eram, Exmo. sr. Cônsul Ka�aolljian. Exmas.
No gabI'nete de trabalho destinado to, tr·aziam a fôrça irresistivel da sI1, Plelra vitória e pela hOll.ra da

I acompanhadlos
das autoridades e AutJo·rida.des Civis e Militares_

�o Dr. Delega,do Regional de Poli· tradição e da evolução histórica P:hria, pela sobrevivência das 11'0·s- pessôas gradas do' município, al- Exriios. Representantes do COi"pOl
da for;uH .inaugurados, sob estrépi- do país, e, de 011tro lado,o llnilate- .sas tradições e das nossas glódas. guns pontos da cidade do Rio ào -Gons'tlJ.ar. Meus Senhores. O honr-o
tosas' orações, as fotografias dos ralismo das idéias novas, que, na A homehagem a ·S. exc-ia. o

sr"j
Sul e visitaf\a.l11, tambem, o Hospi- so mandato' que .me foi outorgado.

Srs. Drs. Getúlio Vargas e Nerêu confusã·o do mome'nto, eram a se- dr. Pnesidentle da República, deve- tal Cruz'ei.rü, que hojte é patrimô-. pela presidência do Instituto Bras-·
Harnos, respectivamente, Presiden- duçã.o e o engôdo de quan.tos pre- ria se extender tamhem a v. excia. nio do govêrno municipal e, aill- sil-Estad.os Unidos, que patrocinou
te da República e Intervf.)ntor Fede- telndiam F·eorganizar o Estado Bra- que tem sido um .dos mais insignes d51, a séde da Legião Brasoileira de esta homenagem, seIll dúvida múi
ra.l no Estado. Pronunciou o discur- siJeiro. Com uma percepção polhi,. brilhantes dos seus cOlaboraelQ- A�sistência, que é orientada, em to justa e muito. expressiva, auto-

'1
RIO do Sul, pela sra. d. Lírdi·a Pe- riza-me a erguer esta voz, já cres-

filo .U N .1'V E- fi S L'
r·eira l\bchado, espôsa do Prefeito tada às inrempéries .e jA cakinada

�.l ri..' "g .e"" i_)lIaça- (3 I Sr. Roberto Machado.' aos embates de uma intensa e ator�

�� � ,., 1:1 '. O ALMôÇO mentada vida inieiectnal e púbIí-

III Conforll1� estava préviamente es- ca, para �or?ialm�nte fazer o brin...

E'.' B.A·o .. CCE"LLoI ..... r. A tabel.ecido !la programa, te"e iDiçio, ��:.._ '!���.>�_�;: _e��I��. _�, s:@n�o:J'e�
� s;., ..,. �IA LTD

.

I
::� i!�? 27; as 12 h.oras, o almôço erD. I �ern mOUti>U<l aL;,_,·c" q.ue facll me

•. • homenagem ao Intervél1tor é Sua, seria :ti tarefa.'Não, pOl'que �on=t-
'. exma. espôsa, no qual participaram fiasse jactan? io:samente . l�Ü'S méU�

A M(\IOS !E MAIS ANTIGA FABRICA DE S. PAll1.0 -.. 1::;0 pessoas, 110tando-se O compare· dotes .pessoaIs, d,e oratOrIã, Inas
. c�n�e'ilto ao mesmo das autoridades velo apI'eço ,e111 que tenho as qüa�

R.E.fR'. I'G�RA''ÇA
.....

O
CIVIS, milifares e eclisiásticas e de !idades que exornam e as vi·rtndes
cliversa,s representações da� indús- que 'esmaltam, .Q carater do ho-me-
t_rias, .comércio e lavoura do Rio do nageado. \ . ;11""
Sul fi dos municípios vizinhos. À ne fato, a circlillstância de aqui
sobr�ll1esa, pronunciou de inÍprovi- se acharem alinhadas, ombro, at
50 VIbrante e entusiástico discurso ombro, as mais alta'8' autoridades
saudando ao homenageado, COl11.� dó Bstado oe as mais vigorosas e
orador·oficial ,o jornalista Dr., Vini- destalcadas expressões do oomér
Ci�lS .

de Oliveira, ilustre Promotor cio, da indústria, das finanças, da:
PublIco da Comarca e secretário do cultura e da s·o·ciedade catarinen
Centro Municipal da Legião Brasi- .s'es, diz altieloquentemimte do mé
leira de Assistência, cuja oração foi, rito do ilustre Cônsul 'da grande
'a cada passo, entrecortada, de rui- Rl'1pública do Norte e do timbre
dosas aplausos. O orador usou, na de sinceridade daqueles que a:
verdade, de exptessões feliZes ao ..prestam, o que comoverá profun-·
analisar o-agig'antamento das bene- damente ao bom e 'dedicado ami"Ol
médtas realizações do govêrnà Ne- de Santa Ca,tarina e do Brasil.

'"

rêu Ramos, bem cOmo as figuras do Não venho faz'er o eLogiO' pes
venerando CeI. Vidal Ramos e as soaI e gratuito do senhor cônsul
virtudes da Exma. Sra, D: Beatriz Regi·nald Kazanjian, püis que isso>

.1
Pederneiras Ramos, infatigável pio- seria atentar �ontra o seu feitia
neira que é, em Santa ·Catarina, da Illcodesto, tão simples e tão bom.
Legião Brasileira de Assistência. Esta reunião, por' si só simboli-

I
Serenados os aplausos do discur-' za 11111 j.uizo, um julgamento da so

so do ora.dor-oficial, levantou-se o ciedade da nossa te,rra, à sua atua-

I
Interventor Nerêu Ramos e, também ção como autnridarde consula,r

, de. Íll�P!"oviso, �roferiu. substanciosa promovendo, acoroçoando, incenti�
e. lIl-CISIVa oraçao, eloslanuo os ser- vando por todos os Il1�ios e deno

.

VIÇOS prestados em prol do progres- ta·damente o maior intercâmbio-
50 do município pelos elementos da cultural e econômico entre as duas
indústria, do comércio e da lavoura nacões, 'procurand,o fortalecer ca
e concitando a todos, governantes e da

o

vez ,mais ,o espírito continental
governa,dos, a permanecerem unidos que prima pel:a identidade do�
pela grande�a do �stado e do Brasil. prillCÍpi·os· democráticos

.

e _ p.el()<A sua Ol'açao fOI, frequentemente, I amor a Liberdade. '.

I interompi�a por incon. tidos aPlau-/ S.enhores. O g'enhor Cônsul Regi
sos, dada

•.

a maJestade. e; profun�eza
.

nald Kazanjian, que aqui c;hegoud?s conceItos nela enllhdos. Apos
_

o corno um estrangeiro, mas se tor
I dIscurSO do .Intervento�, o Dr

..kd.ao nau um familiar bem compreende-Bernardes, mtegro JUIZ de.DIreIto r� a tristeza que nos empolga à.da Comarca,. �evantou o brInde de hora da sua pÇlrfida.
h.onra em r��Idas pala-,._, ao Pre- S. Excia. bem sabe que a suasIdente .GetulIo V:argas. .

. atuação ficou patenteada e1e modo•
. ,!,ernllnan�o o agape, no qu�l par- tão expressivo que ficará gravadahCl.param cerca. de 150 pessoas, o nã.o só na memória como nos co
Interv�ntor Nereu Ram,?s, depois Ae rações de tordos nós:
despedlr-s� de seus. �ml�os .

e

adl11I-11 E nós, os membros da Diretoriara�ores, rumou destmo a CIdade de do Instituto Brasil-Estadoos Unidos ..Lajes ..
, .

_ embora_ tenhamos a certeza de que.REPRESENTAÇoES .

I em razao da sua: ausênçia não so-
Fizeram-se representar nas ·festi- I frerão solução de continuidade

vidades em homenagem ao Interven- não nos f.altarão através do Sliu:
tor Nerêu Ramos: Dr. Artur Costa sucess'or:' o interêsse, a assi'stência�
Filho, Secretário da Viação, Obras o amparo financeiro e mora] CORl_
Públicas. e Agricultura;' Dr. Heitor I que sempre contamos para O in....

Blum, Diretor Ger.al do Departa-Iltercâmbio amisto�o e cada ve7.i
menta das Municipalidades e Arno Imaiol' entre americlanos e brasilei-.
Oscar Meyer, Prefeito de Bom Reti- ros, pela difusão ela língua, das ar-

I
1'0, pelo Prefeito sr. Roberto Mach::l- tes ·e das conquistas da ciçnci-a a
do .. Capitão Antônia Carlos de MOli- que se propõe o nosso Instituto
rão Ratton, Secl"etário da Seguran- não podemQs deixar de consiguur,

ça Públicl:\' do Estado e Teodolindo
I
o profundo pezar pela partida !.lo

. Pereira, Prefeito de Timbó, . pelo I amigo diJeto que, muito levando.
.' Dr. Lourcllço ,Alves de Deus. Dele- de nós, talll�éJn �.aI]JO. deixa (le si,'''';;

rEI PA

I

Sorveteiras - Balcões Camaras firg€)riflcas - Geladeiras Comerciais e Domesticas
Instalações completas" para Bars - Refrigeração em geral

Maquinas para café de." coador e esterll!sadóres. OURO VERDE·
BANHA.

Instalações para fabrico di' I;>anha frl�orJficaja em pacotes.

Completa e çflciéhte assistencia técnica
---,_.---�--------- .. _ .._- --_- -----::---------
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Terren·o limpode tropas-i
A Ga'zet,a
Blreter�Proprletario JAIRO t:!ALL�DO

FlorlanopolIs, 7 de Março de 1943

Não. é com
. A

vace•••

.
Contou-me, outro dia, o dr. Cavalcanti por que o

dr. Fernando Wendhausen deixou de ser professor e Icl
estudar medicina, embóra toda a sua vocação fosse para
'o magistério..

'

Concluindo o curso ginasial, aquele nosso lmpaclen
te aTjgo, foi designado para substituir um lente de por.
.tuguês, numa casa de ensino :secundário.

.

.

O programa do substituto começava na parte dos
adjetlvos, .

-Meninos! Adjetivo é uma palavra que serve para
qualificar o�' d�terminar um substantivo. Exemplo: casa
grande. Voce ar, seu Fulano, dê outro exemplo.

-?!
-

.

-Substantivo: casal Onde está o adjetivo �
-? I .

-Grande! Grande! Grandlsslmo burro! Responda
agora qual é o adjetivo desta frase:

«E' preto o chapéu"
-Chapéu!
-Virgem Maria! Mas o chapéu é que é-preto ou o 'Ipreto é que é chapéu!
=-O preto é que. é chapéu!
Foi essa a primelrae a última aula que o dr. Wen-

dhausen deu na vida. '

,�x. P.

Em abril ltroximo apresentará
A MODELAR
as ultimas !lovidades em

Manteaux-Pulow-Tailleurs-Malhas
Capãs- ·Sobretudos -.. ,etc.; etc.

que venderá
Por preços de causarem sensação na praça!

._--_._---

ÍI

rurmgas
LONDRES, 6 (U.P.)-A emissora de Argel, em despacho aqui-eal>tado informa que aSe'

fôrças britanicas limparam o inimigo que se tinha infiltrado em sua 20n9. Na luta foram destrui-'
dos .10 tanques. No setor de Beja, a noroêste, foram destruidos 30 de um total de 170 .tanques
empregados pelos alemães.

------ -

Estará de plan- 1;"
tão hóje a far- "
.mada da' fê, li
rua Trajano

•

Jovan da alia sacieda e vítima
de um ai ola o

PORTO ALEGRE, 6 -Pessôa chegada ôntern de São Gabriel, diz ter ocorrido ali uma
brutal agressão contra' a senhorita Dêa Bento Pereira, filha do sr. Alfredo Bento Pereira, fazen
deiro daquele munieipio, em consequência da qual recebeu ela gr âvissimos ferimentos por bala.

O autor, da agressão foi Homero Siqueira Prates, ligado por laços de parentescos com.

a vítima e a quem procurava cortejar, sem--contudo, ser correspondido.'
.

Nestas condicões, Ho.mero Siqueira Prates juJga�a.se numa situação difícil para consigo,
mesmo e par.a. os que � conhe�lam e a quem' costumava dizer que o namoro estava forte e que,
brevemente, ma contrair nupcras,

GRANDE EXPURGO NO
NAVAL GERMA

LONDRES, 6 (R.)-As últimas Informações aqui recebidas, confirmam o grande ex-.

purgo no comando naval germanico.
.

Evidentemente, 'de acôrdo com os conselhos do novo comandante em chefe da mari
nha alemã, almirante Doenitz, Hitler demitiu 6 almirantes germanícos substituindo-os por oficiais

I
mais jovens. Os almirantes óra demitidos, estavam intimamente llgades ao almirante' Raeder, ex
comandante em chefe da marinha alemã.

·INTERNADOS,
.

,NOVA IORQUE,c6 (U.P )-A rádío emissora de Berlim informou que o senhor .Arthur
seyss Inquart, comissario alemão na Holanda, declarou ao correspondente de uma agencia noti
ciosa alemã. que a metade dos judeus holandêses já foi Internada em campos -de trabalho. Acres
centou a citada emissora que o senhor Seyss lnquart manifestou que os judeus foram eliminados:
dos centros culturais' do país. -

' .
.

R
.

h USE E ACON-/ N

I .

a I n ai SELHE, POR Serao
QUE'E' BOM

J-----�-
I

I
A eira .. Josephina [I

Sehweidson
AVISA AOS CLIENTES
SUA AUSENCIA ATE'

COMEÇOS DE ABRIL

cos-APERFEiÇOA DO AS DEFESAS
TElHAS DO EXICO�'

LONDRES, 6 (U.P.)-O Govêrno mexicano acaba de dar mais; um passo para o aper

feiçoamento de suas defesas costeiras, o que .se torna absolutamente necessário devido á gu�rra
1i\,1bmarina, nomeando o comandante Alfredo Ml:!rques Ricano como primeiro adido naval aqui.

Alfredo Marques, falando á Associated Press, acentuou que tomará a peito examinar,
em contáto com altos oficiais da marinha britânica, os métodos de defesa costeira para o com

bate á guerra submarina.

'rAMOI: A RADIO·DE' PARI'S
LONDRES, 6 CU P.)-A rádio de Paris saíu do ar durante a irradiação de seu boletim

d�'s 22 horas, o que indica a 'possibilidlide de diversos ataques aéreos aliados ,á Europa.

Seri falso o JEJ�VM DE
GANDHI?

RIO, 6. (A Gazets)-O GLOBO divulga a entrevista concedida pelo médico brasileiro

Roquete Pinto, que diz: "E' evidente que o jejum de Gandhi, foi um falso jejum, não foi um je·
jum'''' pois, acrescenta, o Mshatma, um velho sub-nutrido, que' se alimentava' exclusivamente de

leite e laranja, nunca viveu tão bem alimentado como nêsses 21 dias, em mãos dos. médicos de

Sua Majestede, bebendo porções de água com suco de limão, etc.,' contendo certamente o· segredo
. da sua vitalidB'cr�: cu sejam as vitaminas essenciais, harrncnios, extratos e outras coisas que o nu

triam maravilhcsemente .. Os alimentos sin teticos resolveram o problema da alimentação dos gran
.

des exércitos, hr je dotados de extraordinária mobilidade. Diz ainda ·0 entrevistado:-"A_ meu vêr

resolvers.m tair bem o 'problema da India e dos. jejuns de Gandhi".

E.sfacelou· O cranec
- .

RIO, 6 (A Gazeta)--Selvagem cêna de sangue desenrolou-se, ôntem, á I
Falou com ela e fea lhe a proposta de reconciliação, prometendo rege··

.' I�ite. no interior duma modesta casinha situada no Morro. dos'Macacos, próximo nerar-se e não lhe dar mais desgostos.
20 Jardim Zoológico. O seu autor revelou 'tremen.da ferocidade e

inqualificave,/
.' Julieta, porém, permaneceu irredutivel, não queria mais viver com êle, >

•.

perv�rsidade, pois'armado duma machadinha esfacelou o crâneo de sua esposá com Subi to, Mario se transformou numa fêra,

lIuc-essivos golpes e depois fugiu, protegido pela escuridão da noite. Chama-se o Ameaçou e das ameaças passou á ação.

criminoso',Jv:[arlo Vasconeeles. Era casade com Julieta Raimunda Silva e, há pou- Desembru-lhando a machadinha �. sem dar tempo a que Julieta se de-v-

cos dias, delavse separava por incompatibilidade de gênios; tendesse desferiu-lhe certeiro golpe na cabeça abrindo- a ao meio. A irmã da infe-

júHeta ante ra situação procurou abrigo na casa de sua. irmã, que resi- liz, que se achava próximo, apavorada com a violencia da cêna saiu a gritar por

dé no Morro dos .Macacos. Dias se passaram e ôntem Mario . resolveu procurar sccôrro, enquanto ·Mario .prçsseguia como .íêra a vibrar golpes sucessivos sôbre a'"

Julieta para uma reConciliação. Levava nas,mãos embrulhada a arma (;om que, cabeça da esposa a ponto qe deixá la quasi irreconhe.Çiv.d� Praticado o crime,. fUe.--

!IlP�ento� �epois. de�ia !r�cid�� E! inf�li� mul�er. giu., Foi aberto inquérito;
,

.

';'.-:7 "
�
.• :;."

COMANDO�
IC

enforcados 'I
A �ratÍ4:a e os judeus

•

ARGEL, 6 (U,P,� - O general
.

I Henry
G1raud, ao referendar UIJI

I decréto, declarou que ca França
não têm preconceitos tacíals s,

O decréte em aprêço torna sem

efeito' diversas restrições relati
vas ás mulheres de origem se

míta que prestam serviços com

as Iorças armadas. Segundo o

citado áto daquele alto cornls
sario, c qualquer mulher capaz:
de prestar serviços, e que assim
o deseja, deve 'ser. empregada.
dentro dos limites das necessi
dades dos postos dlspenlveis .. ,

sem que se leve em conta gues�·
tões alguma de raça ou reli-·
glão».

LONDRES, 6jU P)-o
Miniatro Antony Eden a·

. nunciou.. hoje, que os ale
mães foram 'advertidos por
boletins atirados pelos a

viões da RAF de que os

aliados farão enforcar toda
. e qualquer pessoa' que, de

pois da guerra, tôr com

provadamente reconhecida
culpada de assassinato e

tortura dos habitantes dos
territorios- acupados e dos
judeus, seja onde fôr,"

DE QUANDO EM VEZ •••

Tivemos, ôntem, a' Impressão de que deveriam os en- Itrar em novo BLECAUTE. Várias casas comerciais esta
vam desligando seas letreiros luminosos e retirando-os. f

.

do frontespicio de seus estabelecimentos ...
. -Que é que há?-indagamos com a curiosidade. de

um repórter. BLECAUTE de letreiros?
-Nada disso, amigo. Mantlnhamos êsses reclames

não somente para fins cornerclals como principalmente,·
para ajudar ii Iluminação da. Cidade 'como se faz em toda
a parte.

Agora, a Prefeitura criou um novo imposto sôbre os

<luminosos» e como a coisa já anda PRETA, decidimos
apagar as luzes ... E assim, ajudamos o

�
escurecimento.

-Mas, onde fica aquela lei municipal do nosso CO""

lega Batista Pereira, quando Prefeito da Capital, que isen
tava de qualquerImposto os letreiros luminosos? .

-Não sabemos, mas, naturalmente, foi escurecida
tambern.. .

MAGO

esposa.
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